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Estudo sobre “à pirte financeira dafiripo. 
("+ 


ta de lei para a nsração das 
ferreasao norte do Douro 
80] 


Para terminarmos o estudo sobre o pro- 


jecto de lei de que nos temos occupado, e em 


- ctnprimento 'dapromessa feita, temos de de- 
terminar o valor effectivo das obrigações. 
Não poderemos já agora contentar-nos com 
termos geraes, com os mais e os menos, ex- 
pressões demasiado elasticas, que por si 'só 
nada determinam com precisão : não ha va- 
lores exactos senão os que resultam do cal- 
culo ou das formulas algebricas, baseadas ri- 
gorosamente sobre as condições do problema 
que se pretende resolver. Sabemos bem o 
quanto as cifras e estes processos 

“lentes e fastidiosos para uma grande parte 
dos leitores, mas a sua adopção é aqui uma 
necessidade indeclinavel: faremos por obser- 
var a similhante respeito a maior parcimo- 
nia, simplicidade se-clareza, que:nos for pos- 
siível. 

Ainda que, nisto, nos desvienios um pou- 
co do prójecto, por simplicidade e para mais 
facil intelligência do Jeitor, principiaremos 
por suppor, que as obrigações de-que vamos 
prt “são do capital de 1005000e não 
de + queo juro é pago no fim do seu 
vencimento e não mo principio ;-e que -a an 
nuidade é calculada aa E Ee se- 
mestre. Esta supposição não altera nem in- 
valida -as-conclusões -que -temos-a deduzir, 
porque, do que principalmente temos de oe- 
cupar-nos é de valores relativos e não abso= 
lutos; e estes mesmos em pouco podem ser 
influenciados por aquellas alterações, Se ex— 
cept os a -que é relativa ;ao capital ; mas 
quanto a esta-as regras para-caléular o valor 
de uma obrigação são as “mesmas “qualquer 
que seja o seu capital, e tambem conhecido 
o valor de tima obrigação de 1008000 facil 
“passar para outra de 905000 do mesmo ty- 
po. Quanto á annuidade, quem a souber cal- 
cular por 'ánnos, sábe calcúlal-a por semes-= 
tres; porque as regras tambem -são as mes-— 
mas, com mui pequenas «e faceis modifi— 
cações. 
. “entremos 


na materia. . cdi 

- Em qualquer problema desta ordem ha 
a considerar quatro termos-—o capital nomi- 
nal da obrigação, o seu juro e amortisação 
(annuidade) -e-o tempo -de duração do -em— 


ou o praso em ital se de- 
1% R do - 


SIyv « Dad 


mo porém, quando ge propée 
ou operação por esta fórma, 


dose dados todos aquelles termos, que se 


convertem em outrastantas, condições “daape-|. 
PRN TA à uti a * JW isd- ss bes sas! ; atil . 
0; eo unico problema, que o publico ou| 


x. 


o tomador da-obrigação tem a resolver; é o 


de determinar o valor effectivo ou preço de|| 
cónipra do“titulo, “d'este sómente nos oceu- 


paremos tambem agora aqui (pois que o con- 
trário d'isto nos levaria muito longe); remet= 
tendo-os deitores,'que não souberem ou 'hão 
quizerem usar das formulas, algebricas para 
as— Tables de l'interêt composé des annuités 
et des rentes sia qinto » par Eugene Pereire 
—pelas quaes poderio resolver todas estas 


ões. «| a | 
- Dado um emprestimo (não importa por 
ora de que somma), xepresentado em.obriga- 
ções-do nominal«de “1005000, «ao juro an- 
nual de 3 p. c. e amortisação de'1 4/4 p. e. 


ao anno e portanto reembolsavel em 37 an- 
no e pRo RA ne; NáL o Cera 
vo de cada um d'estes.titulos ? 

“'“Tomemos uma. d'estas obrigações, por- 
que o que dissermos della é applicavel a 
qualquer outra : esta obrigação é Servida/pe- 
la annuidade de 49500 durante 37amnos, no 
fim dos quaes-o-capital-nomimal-da obriga- 
ção: e sem juro; entespagos; co- 
mo é facil verificar por um «quadro de amor- 
tisação: lagoas: 37 idades de 43500 
são equivalentes ao-mominal da obrigação e 
sewjuro “mais ótomádor do titulo, compran- 
do este, tem de pagal-o a dinheiro de conta- 


ade badas faith Modipddiç ódio iaadts Lisbadits Cdsl as 
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Léa 


o 
re. 


Volvi os olhos áquelle. pó, áquellas bar-| | 


ras, áquella pedraria toda, e ri demim-mes- 
mo. Ri! Que era eu mais do que o semi-ca- 
daver queralli tinha diante para lição ? N 
Refazer-me o quê, para quê, para quem, 
se tinha a-vida o o coração vazios ?'De que 
serviria a osteritação, a 
ao mais desampiirado 
lia e patria?" 
, Ineuravel Cegueir 
nas ! Do ag 


q + 


o 
“ 
A: 2 


ecimento elib 


lho: a cousa alli verdadeiramente preciosa, a |itajuba 
util, a prestante, era o ensino e instrucção do| dês serras, é 
deserto. Essa mo valódiao Com essa me ha-|e nação, 
ica existenoi se me 
tornára, rei À ria rrorim ini ções, enleiado d' pos Cr de «ita-|cós tão avidos eram da os 
a procedencia-“«de |não havia região que RE bpm em 
das s selgate ao conquistador Pizarro encher-lhe de 
louro, prata e pedrarias a sala onde jazia pri- 


via de ach 


ra 4 vista de uma. porção de . 
nem para balas me serviam ! 


-—«O-meu filho-branco, está contente da! gentio. 
herança que'lhe deixa Aracy chefe ?»— per- 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


o o — 


[do, por isso não póde dar por elle a somma |ximo do encargo tolerado pelo $ 1.º do arti- 


das 37 annuidades, que somente lhe são pa-|go 6.º do projecto do governo; pois que ao 
gas uma em cada ânno durante ou no decur-|maximo do encargo corresponde o minimo do 
so dos 37 annos: é pois - necessario saber|preço: será este pois: 

qual seja o valor actual das 37 annuidades, 
e esse valor será o que o comprador póde of- 
ferecer pela obrigação ou o preço d'esta. À 
resolução do problema reduz-se pois á capita-|nreços estes, que correspondem a uma capi- 
lisação das 37 annuidades: mas como o re-|talisação das respectivas annuidades á taxa 


para a obrigação de 3 p. e. 505250 0u56!/; 
para a obrigação de 6 p. e. 845825 ou 84º/s 


QUINTA-FEIRA 9 DE MAIO DE 186% 


bem como as publicações litterarias 


des (que está na razão inversa da importan-| processo indicado, dá tambem para a obri-[absoluta para alguns. D'aqui resulta, que a 
cia d'estas) são os dous factores principaes | gação o preço de 1003000, ou o par : donde | sorte, como cega que é, ha-de favorecer mais 
que determinam o preço d'estas operações. | se segue, que sendo então a difierença en-|uns portadores de titulos do que outros; os 
ara se conhecer a sua influencia apresenta-|tre o preço de compra c a amortisação do | que mais cedo amortisarem ficam de melhor 
mos os dous seguintes quadros: titulo iguala —0—, pela theoria exposta o|partido, como é facil reconhecer; mas esta 
portador do titulo deverá achar todo o seu/vantagem é obtida á custa dos que amorti- 

Valor das obrigações de 1005000 juro de 3 


repel- 


sultado d'esta capitalisação será diverso, se- 
gundo o typo do juro a que a mesma for cal- 
culada; a determinação do juro d'esta capi- 


talisação é que interessa ao tomador do titulo 


(e não to juro do proprio titulo ou obrigação 
que já entrou em linha de calculo na annui— 


dade). 

Qual deverá pois ser a taxa desta capi- 
talisação? Aqui, como nos mais casos, 0 juro 
representa o preço do aluguel dodinheiro,.e 
a segurança da collocação que se aprecia pe- 
las garantias consignadas. Quando a garan- 
tia ou segurança se reputa completa, é de 
convenção o capitalisar à taxa de O p.c.,eo 
resultado ou preço assim obtido é'o que se 
chama-—o par real das obrigações —. Se porém 


à garantia se não reputa completa, traduz-se |prestimo. E” certo, que o calculo que fizemos| p7 annos 
ISSO pelo premio de rISCO, uns tantos por cen- do pagamento da amortisação por annos e 40 : 


to-que então vão ajuntar-se nos5 p. e. da 
taxa normal. As garantias, que na operação 
proposta, são offerecidas pelo governo, écla- 
ro, que são as mesmas da inscripção ou com: 
muito pequena diferença; pois queaconsigna- 
cão do rendimento liquido 'das linhas ferreas 
aos encargos da operação, se não deve nem 
pode considerar como uma hypotheca, mas 


de 7!/a aproximadamente, donde se reconhe- 
ce que aquelle limite foi fixado devidamente, 
ou com verdadeiro conhecimento de causa. 

Tendo para à obrigação de 1003000 ju- 
ro de 3 p. c. o preço minimo de 563250, 
é facil ver, que a obrigação de 903000 do 
mesmo typo de juro deverá valer 503625, e 
o seu encargo annual (juro e amortisação) 
ser de 45050. 

Com estes dous ultimos numeros seria 
tambem muito facil agora o determinar, quan- 
tas obrigações de 905000 tem de ser emitti- 
das para se obter o capital effectivo de 7:000 
contos, em que o governo orça a despeza das 
vias ferreas que pertende construir; e qual 
o totalido encargo annual de similhante em- 


não por semestres exagera um pouco a 
annuidade e por conseguinte o encargo an- 
úual; mas este excesso, além de muito pe- 
queno, póde julgar-se compensado pela cir- 
cumstancia de que tambem capitalisamos as 
annuidades por anno e não por semestre, e 
contamos com o juro pago no fim e não no 


gações, como por-outro qualquer “titulo. 


interesse da operação no juro immediato e |sarem mais tarde. Nada tem com isto a ope- 
p. e. reembolsaveis em 37 annos; para ven-| directo fixado ao nominal do titulo. Ora é ojração do" emprestimo, o seu encargo não é 
que effectivamente acontece, visto que esse/por isto differente. 
juro é de 6 p. c., que é o que o tomador) Do que fica referido dimanam com rela- 
exigia. ção ao tomador do tituloas seguintes conclu- 
Em um emprestimo ou emissão-loteria,|sões ou corolarios: 
ual ada cidade de Ostende e d'outras, ve- 1.º Queo juro ou interesse que o toma- 


derem ao tomador o interesse abaixo dest- 
gnado 


Interessse Annuida- Valorda  Encargo annual 


daope- dade obrigação real ou cffectivo 
ração 

6 p.e 4500  G6:317 6,785 ou 6 %/p.e. 
Glbp.c. 4500  62:495 7,200 ou T1/gp.e. 
1 “pe 4500  59:026 7,624 ou 75/gpe. 


Valor das obrigações de 1008000 juro 3.p. e. 
reembolsaveis nas epochas abaixo designa- 
das: tirando o tomador o interesse corres— 
pondente a 7 p. c. 


Duração Annui- Valor da Encargo annual 
da an- dade obrigação real ou effectivo 
nuidade 

4500  59:026  7,,624ou 75/ p.e. 

4926  BTOT4 71,500 » Tg p.e 
45 > 4079 55:499 7,350 » Tp. 
DO » 3887 53:644 1,245 » 72/ p.e. 
bO > 3613  50:723 7,128» Th pe 
DO 3226  45:980 7,016» 7 pe. 


Mas se tudo isto assim é, dirá alguem, 
tanto faz levantar um emprestimo por obri- 


E 


|tão o total do juro ou interesse, que o por- 


l|rifica-se a hypothese inversa da anteceden-|dor da obrigação a para o capital em- 


te: e por que n'este caso os titulos ou obri-| pregado na compra do titulo, se avalia pela 
taxa a io tiver sido feita a capitalisação das 
annuidades para fixar o valor do titulo. 

2.º (ue a taxa do maior ou menor juro 
apnexo ao titulo, não quer dizer para o to- 
mador do mesmo, senão que elle joga no sor- 
teio das amortisações com menor ou maior 
quota do juro annual effectivo, que a opera- 
tador do titulo tem na operação : interessey|ção lhe produz. ' € | 
cuja taxa poderemos tambem n'este caso Quanto á outra questão proposta, é certo, 
computar ou reconhecer por aquelle a quel que, em these geral ou em theoria, dada a 
tiver sido calculada a capitalisação das an-| igualdade ou identidade de todas as circum- 
nuidades para fixar o valor effectivo do ti-|stancius extrinsecas, a fórma ou machinismo 
tulo; pois que, ainda n'este caso, O proble-| da operação ou do titulo não deve influir so- 
ma se;póde resolver pelas regras que ficam |bre o preço do capital: mas na pratica as 


gações não produzem juro algum annual, 
seguir-se-ha d'ahi que o mutuante faculta o 
seu dinheiro sem juro ou gratuitamente? 
Não de certo; porque a differença entre o 
custo do titulo e os premios que lhe possam 
tocar pelos sorteios annuaes representa en- 


|indicadas, considerando-se como annuidade| cousas nto podem deixar de variar, e a fór- 
| de cada titulo o quociente da divisão dama da operação ou do titulo não póde dei- 


somma total: dos premios annuaes ido sorteio, |xar de ter uma certa importancia e influen- 
pelo numero total dos titulos ou obrigações |cia; porque é impossivel, que, em um dado 
de emissão. mpo e lugar, se verifique aquella identida- 

Supponhamosagora, que a obrigação dejde ou igualdade de circumstancias para todos 


+ “ À ja % 
o bs 
4 4a 
4 = 


uro 
e annuidade vem por isso sendo de 6786, 


las preferi 
| Pereire; parade erminar o preço das 


EA o gentio, alçando o rosto: depois de| posições d'este os indicios de 


ipnificencia, a mes- 

ma potestade, a quem já o tinha o que nem 

costuma faltar :' fami- 
ESSA o 

das yaidádes huma- 

DigrasE do ves 


calhaus, que|juba sagrada» e 


principio do semestre. Fazerido porém entrar 
estas condições inicialmente no problema o 
caleulo fornecerá os resultados com todo o 
rigor mathematico. 

Examinémos agora os resultados relati 
vos, que da negociação dos titulos de 3 ou 
de 6 p. c. possam derivar-se tanto para o 
governo, como para o tomador dos titulos; 


como um simples penhor,de que o proprio 
devedor é depositario: teremos pois no titulo 
da divida publica a medida da confiança que 
nos merece o governo, ou o que se chama o 
credito do Estado; e como sobre este titulo o 
tomador não faculta o seu dinheiro aum ju- 
ro menor-de 6 a 7 p. c., segue-se que é es- 


ta a taxa qe se deve adoptar para a refe-listo com Os preços maxiíos, que nos forne- 
rida capitalisação das annuidades. [ceu o calculo, ou com os proços minimos do 


Tomando pois a taxa de 7-por e. a projecto do governo: : 
a menor preço se não poderia talvez eftectuar | | 
uma operação destas pormeio de inscripções) 


e com o auxiho das seguintes formulas: 


* Preço maximo | 
Por um cálculo muito -simples será facil re- 


conhecer que com os titulos ou abrigações 

Do? qu tro cel==(L ar) * : do Re pao preço CEM E o 

a C-=a (R . ara se obter em eiro ou ca - 
| + EN ás sato ni 1) E TOGUVO ici se A con dd. SBT M 100:000 
vd cabia Será necessario vender em.obriga- 
| | Rr ces (DB) io é é o quraiga go « no: o 09:41 | 
' representando Cy | Qujo encargo annual será (b) 7:624 
*. a taxa do juro com relação á unidade (no | Som os titulos de 6 p. €. à 
| nosso caso 0,07) o 1. 89:012, para se obter LO ++1 
à ut ASSPRUNTAS 9 E des PEN ed india + mesmo capital effectivo. 100:000 
D..« O numero d nnuidades (61) Será necessario vender em ea 
a..-o-valor da annuidade em cada obriga-| obrigações (C) .s.s.....  - 112:344 
ção (4500) | cujo encargo annual será (d) 7:624 

dc] ea Tinal ado ps tdos , soda Ma = = === 

R.. o-valor das potencias de (1-Hr) das “Bregómintima ' 


«« O valorde contado ou preço da obriga- 
ES 4SY pá + a dos RAD A 
Eca Ma ME O > 


a 4 “+ 

Re = 

Dus Eds er: t q 
- 

bm sm dart aa — , 


R=<(1,07)* 
“. “ 0872006. 


- 
E 


24 A . : “a 17 * 
-- R=12,22836 Po 0 || de obrigações, ce .eccsee 117:890 
R—l=1 19986 at + A .... “ ... = 8:000 - q. so 
' .——, d 2 ES ad, a : — dida oiii silas 
tg Co. E er 19936 * D'onde-se«reconhece com toda a eviden-|. 
. qu.a. Ea 00>< , ' : . ses 


, cia: | ires 
00026. (a) 1,º' Que 'o governó contratando «um “em- 
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reço venal da “obrigação de 1005000 juro pois que 1005000 «em: dinheiro effeetivo lhe. 
de 3p. e. reembolsavel em'37 annos:'om' 59, des sómente o encargo annual (paga- 


». “TAS 


“ j tg | ea É s4V2 do 
- -Similhântemente para 0 titulo de 1008000 


2.º Que o emprestimo custará o mesmo 
reço “a «que [OU seja levantado com obrigagões-do juro de 


3 p. e. ou de 6 p. c. (pelo mesmo tempo): 0 
que será necessario é vender maior quanti- 
me-| ade de titulos do typosde juro menor, mas 
sjas cousas compensam-se por fórma que o en- 


a-| Cargo vem sendo 0 mesmo em “um e -outro 
244 o j É 


lina 
menos que 0: 
collocar nelles-o-seu dinheiro à um 
nor de 7p. é. ou mais exactamen ne 
— com vantagens iméndres do “que; tis equi 
lentes aum juro-de T poco. |SASO 
“O-minimo do preço da negociação de si- 
milhantes titulos podemos deduzilo pelo ma- 
à o UM sL 4 z - sis 4! ss 


. e vive sa q5 | RÉ dos é O A W 
º Que o que influc directa e immedia- 
tamente no preço do dinheiro assim levanta- 
do é o maior ou menor “preço “de venda da 
“(a) Os que'não querêndo servir-se das formu- | obrigação: e: como -este é resultante «da capi- 
recorrer ús vitadas sino Eug-| talisação das; annuidades segue-se que a taxa 
To Uesta capitalisação e o numero das annuida- 


RITA 


encontrarão na tabella VII, para37 annuidades 
1 fr. (ou tomando 18000 réis como miidade) para 


37 annuidades de 1000 capitalisadas à taxa “de 7 a) “59026 : 100000 : : 100000 : x == 169417 
p. c. o valor de 13:117,-e-por consequencia, para a b) 100000 : - 4500 “2 TOGMIT E x = 624 - 
annuidade de 4500-—o de 4500><13:117-ou 59:026.| (e) 89012 : 100000 : : 100000 ; x = 112344 

d) 100000 : 6786 :: 112944: x= 7624 " 


O mesmo valor w que chegamos-pelas formulas. 


R 


uma tradição, 
que talvez explicava a origem -do mysterioso 
thesouro, e o modo por que a taksitio e mãos 
viera. ca 


o espaço. | 
— «O guerreiro branco» — respondi-lhe 
sob o influxo -d'estas reflexões, n'aquella ani- 
mada linguagem aque me ia aiffazendoe af-|  A-aventura de instante para instante me 
feiçoando — «o guerreiro branco tem a sua|estimulava mais a curiosidade ! 
espingarda e polvorinho. São os verdadeiros| Inquiri -a-este respeito longamente o ve- 
thesouros do sertão !» “| lho. Respondeu-me que tudo aquillo recebera 
Esta 'quasi indifferença causou! singular | do seu pai, com promessa de não transmittir 
estrânheza do velho, que se -poz-a mirar-me]|o segredo senão a quem 
ra medido bem. “Ide seu avô, e o avô dos mais ascendentes, 
— «O meu filho é branco de rosto, mas| sempre de geração para geração, 
de outra casta!» —-poriderou-por fim, não | milia. De-quem para alli o trouxera sabia só 
ol provaYeImente mélhor-solução ás suas | que uns guerreiros bronzeados, 
e 
Ati ?» — iinterroguei eu. 
— «Pela itajuba deixam e esquecem tudo | mar, 


- 


os-brancos. A “itajuba | 
jois“tque-o“adoram e lhe fazem sucrificios dejtava alli vendo; 


ue os tornem fortes é temidos na caça e najtra o cabo delle pesada 
erra como ju-forim dk varges' Aracys. Se|recebida, revelára ao jefo 
meu filho branco senão prostra diante da|lugar em que recatava o 

sagrada que vem -d'além'- das 


e esta não é a sua divindade!» 
— Não é» — acudi semmais explica-|ca descobrisse que. 


aque | - | 
além das grandes serras» mencionadas pelo [crime que não commette sem para delle 


apoderarem. quereis atada 


Transluziam por entre as candidas sup-| 


| (emigualdade de tempo); segue-se, «que tam-|de à | | 
bem S pottidor dos “titulos correspondentes tingir o preço dç 1135400, que nos dá a ca- 


de 3 ou de 6 p.c. 


Ima somma de capital effectivo ou seja sobre 


“|mos exemplos acima : 


4 008 000. 6. p % C. , que The dá'6; 000-de ju- 
Ar ita ALA caneta] 


jo , * gra? 
iro annual: os quaes 


11003000, gp efectivo: quer dizer, 


ic “de capital e juro) de 75624 ou quan-|! 


lhe succédesse na| pnação de guerreiros 
patisadamenite, como se aitida me não hotive-| herança; que este -do mesmo modo o houvera| bem singularmente da de guerreiros verme- 


na sua fa-| geral de côr acobreada. Tinha lido mais deleffeito de esmeraldas ! 


havia tantas | ate e os Commentarios Reales de Garcilasso |stancias e particularidades, nesta conclusão | 
luas que se não podiam contar, chegando das|de la Vega sobre a historia e conquista do |assentei, que logo me pareceu indubitavel. ; Iriamente devia de ficar a impressão das crue- 
“|fragas altas fugitivos dos brancos d'além do | Perú. | 
se tinham-refugiado nas terras dos Ara-|lações, a, bem dizer, contemporaneas. dos; fei- 
será o seu Tópana, |cys, e sumido n'aquelle'esconderijo o que es- 
que todos em pouco tempo ] 
angue. A itajuba terá para elles virtúdes|se haviam-finado-de-pesar;-e o-ultimo, que|dos imperantes e nos templos do sol. ; Bron-| plicio horroroso do Inca Tupae dispersára os 
hospitalidade |zeado é ainda o rosto, dos, peruanos nativos. | derradeiros e miseraveis membros desta in-| legitima posse, doado por quem podia"doal-o, 
a tribu Aracy o | Florescentes-em suas Jeis e ritos, e já muito UIT lo ultimo these 
rec ue podéra salvar |superiores,ao estado selvagem, eram qs se= 
gran | da tupanaróca da sua na o, encommendan- 
porqite pertence a outra crença |do-lhe que, se queria livrar os-seus das mãos 
crueis dos homens brancos -do;occidente, nun- 
tal possuia; porque os bran-|a informação- com, fundamentadas conjectu- 
'aquelles despojos; que | ras, que a ella inteiramente se ajustavam, 


Tradição era pois com efeito, secreta, per-| sioneiro até 


se as obrigações do juro de 3 ou de 6 p..e. 
dão, com relação a uma certa somma de|6 p. e. tinha compradores, que se contenta-los titulos, qualquer que seja a sua natureza. 


capital effectivo, o mesmo encargo annual| vam-com receber da operação 0 juro annual Assim, toda'a habilidade consiste em saber 

de 5-p.-c. Em talcaso a obrigação devia at-tapropriar a operação e o titulo ás circums- 
tancias favoraveis do lugar e do tempo; isto 
tanto com relação ao tomador como ao emis- 


pitalisação 'das-annuidades a 5 p. e. E que 
sor do titulo. E" pois uma questão toda de 


se seguiria d'ahi, tirará, o portador do tits 
lo, d'esta-operação o juro liquido de 5,29 |opportunidade. - 
p. e. -que-lhe dá o titulo com relação ao ca- Um certo estofo tem sido e continúa a 
pital-empregado ? N'esto-caso, O comprador |ser profusamente offerecido ao publico, que 
do tituloacha effectivamente no titulo, ecom |d'elle tem feito o devido consumo; outro es— 
relação ao que deu por elle, o juro de 5,29 /tofo se apresenta da mesma materia, com o 
obrigações de 3 p. c. ou de 6 p. c. (reem-|p. e. e por tanto—0,29 Pp. Cc. a maior; mas| mesmo valor intrinseco, mas com diverso la- 
bolsaveis no mesmo. tempo) deve obter o/ainda aqui tambem a compensação está na/vor e diversa fórma; se esta nova fórma e 
mesmo interesse. Esta conclusão é effectiva- | amortisação, pois que por esta sómente re-| lavor são apropriados ao gosto de muitos con- 
mente um corolario das demonstrações da-| cebe 1003000, quando o titulo lhe havia |sumidores e ás necessidades do momento, 
das. E por certo que assim acontece, com custado 1135400: recebe aqui de menos na | quem ha-de duvidar, que o novo estofo pos- 
quanto á priméira vista se figure diverso :| amortisação,'o que recebeu de mais no juro. |sa ter melhor sahida, e chegue até a sermais 
porque se dá ainda aqui um resto d'aquella| Se esta theoria, pois, explica satisfacto-! bem pago do que o seu congenere ? 
miragem a que nos referimos em um dos ar-| riamente todos os factos, é isto Já uma pre=| — Exemplifiquemos dentro da materia su- 
tigos antecedentes. | venção a favor da sua verdade : mas vamos |jeita. 

Eis a explicação, servindo-nos dos mes—/á prova.directa. | 1 Muitas são as formas ou os modos pelos 

xemplos | | “O capitalista compra uma obrigação de|quaes um governo pode tomar dinheiro de 

O tomador, com a somma de 895012, 1008000, juro de 3 p. e. reembolsavel Ss O emprestimo, mas em geral as resumiremos 

compra uma obrigação do nominal de réis | nominal em 37 amos, pelo preço 'de 595026; inas seguintes, que consideramos como typos.. 


deve ter o mesmo juro, ou os titulos sejam 


Ha aqui duas questões distinctas que 
merecem ser examinadas. Principiemos pela 
que diz Peapeião ao portador do titulo. 

O tomador do titulo empregando a mes- 
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he custou o titulo, domina o ex-| juro, reembolsavel em 37 annos pelo seu no-jusado largamente; e não seria sem perigo 
“ - 1j , a fe - , “. 
k o quro 


»» 6, 470 q& 


| da ao par: mas como n'esta se não paga; 
| |evidentemente, um real w maior de «amorti- 
Igualmente na obrigação do juro 3 p.|sação e o juro effectivo é de 7 p. c.segue- 
e. o comprador deu pelo titulo 59:026e quer |se, que tambem estas:circumstanciasse dão 


“em invalide do que acabamos de dizer: O go: | sew perigo. 
para completar os 7 p. c. que esperava ti=| verno ou emissor dos titulos, paga-de-facto) - Emprestimo a juro simples com amonti- 
anmunlmente-além do juro, a vamortisação sação fina e periadica; ou reembolso por pa- 
vamente tira. | É cai eg totalidade do «emprestimo; gumentos parciass em epochas determinadas. 
" “Antes-de apresentarmos adomonstração | e-“portanto -a-cuda-um de seus titulos; mas| Além do juro, uma-certa- quantia, uns tantos 
directa e rigorosa do que acabamos “de -as- % lugar'd'esta-amortisação serrateada pelos otcento sobre o nominal-do emprestimo são 
severar, exporemos algumas considerações, | titulos;-é encarregada a -sorte:de designar| pagios' anmualmente ou por semestres para ir 
que illustram a materia, e: já-por-si equiva-| quaes os titulos queasdevain receber para | lentamente amortisando o capital. Os nossos 
lem-a-uma prova. Como este ponto é umidos | serem! amortisados pela totalidade-de seu ca-| povermos tem recorrido por algumas vezes a 
mais importantes“da questão, merece que'lhe pital, até 4 concorrencia d'aquella:somma de | este: meio, exemplo: os empréstimos contra- 
demos todo o desenvolvimento. “| amortisação geral. E"-como so; havendo-ca-|hidos com a nova companhia Utilidade Pu- 

Supponhamos. que: o: estado: do mercado | la portador de titulos recebido aparte que? blica,vcom'os Bancos desta, cidade, etc." E' 
era tal, que havia muitos compradores. .obri- he“tocava-no-rateio da amortisação (e n'es-/nm dos melhores: meios, porque reparte os 
gação de 6 p.. c. contentando-se com obter | te w compensação do juro da operação quan-| encargos: do emprestimo por todo o tempo de 
do capital empregado o juro de 6 p. c.:| do isso deva-ter lugar), entrasse depois com | sua duração, mas esta repartição não é ain- 
desde logo so vê, que o titulo deve ser ne-|esta parte em um sorteio tendo por fim olda aqui igual: o: maximo do encargo toca aos 
gociado-ao par; e-a - capitalisação das -an-| designar a 'ordem de successão na amortisa-| primeiros annos: do emprestimo, o minimo 
nuidades d'este titulo feita, segundo a hy-| ão dos'titulos, é. converter esta em lugar delãos ultimos, por isso que a percentagem da 
pothese, à taxa de 6 'p. c. pela formula e| parcial é quantitativa para todos-em total e amortisação é constante ea verba dos juros e 
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petuada de paes a. filhos, singela e sunmaria | braço estendido e a mão levantada. O Inca leram as mais faceis de oceultar e transpor- 
como são geralmente as tradições oraes. Não| Huascar, para o attrahir ao seu partido, pro-|tar, Se por um lado poderia objectar-se que 
sem difficuldade a pude liquidar das peri-| mettera encher-lh'a até ao tecto. estas preciosidades, inuteis no deserto, lhes 
phrases usuaes da narrativa do velho, diffusa| A cordilheira dos-Andes era a mais-ele- | diflicultariam o caminhar, pelo outro, e com 
n'umas partes, n'outras incompleta. vada da America; o Perú passava por ser a| razão maior, cumpre advertir que eram para 
O vocabulo tupanaróca, que quer dizer ;] terra das esmeraldas; as suas proyincias con-|elles reliquias venerandas, ultima recordação 
«casa de Deus», indicava-me nos profugos|finavam por varios pontos com estes territo-| da crença ultrajada e da patria ausente ! 
ideas de culto mais adiantadas do que o são | rios. Que outra justificaria mais a denomina-| | “À successiva e repetida extincção dos pro- 
geralmente as das nações brazilicas, A desi-| ção: de paiz das grandes serras ? De que ou- fugos ha-de ter-se ainda por confirmação, 
bronzeados desdizia tam-| tra podia alli ir tal cópia de metaes e pedras porque é sabido “como 08 naturaes das altas 
preciosas ? Attentando nas, que tinha diante regiões do Perú suceumbem depressa à sau- 
lhos, a vulgar commum n'essas nações, , em | do mim, reconheci que a maior, parte era com, dade, das suas serranias; são-o não menos 
“+ | aquellas instancias de segredo, conservadas 
uma vez a Chronica de D. Agostinho de-Za-| |. Combinando tantas e tão accordes cireum-|na tradição, para nito tentar e chamar a co- 
iça dos brancos, porque pavorosa necessa- 
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Recordava-mede ter achado n'estasre-| Quasi dous séculos antes, o vice-rei D.|zas hespanholas nas victimas d'ellas! 
| Francisco de Toledo applicára todos os seus| | Quanto mais meditáva é comparava, mais 
tos a-que se referiam, a descripção das pro-| esforços a exterminar os ultimos, Incas refu-ime fortalecia n'est se me 
digiosas xiquezas accumuladas nos palacios| giados nas montanhas de Villa-Pampa. O sup- |tornou a bem dizer certeza. A 
Tinha portanto diantedos olhos,e tinha em 
feliz dynastia. Bem podia algum d'elles com o ultimo thesouro dos Incas, o ultimo legado 
os que lhe ficassem fieis, ou não podessem |de um. grande imperio e de uma opulenta dy- 
mais supportar o, jugo castelhano, ter-se met- |nastia, verdadeiro legado regio que nenhum 
tido .aos-sertões brazilicos para, escapar à per-| soberano engeitaria! | 
seguição, até achar o abrigo que effectiva- 
mente jachára m'aquella;tribu pacifica. Natu- 
ral era tambem que na Tnga levagaio Gour 
sigo as. oferendas. votivas dos seus, templos 
que, tivessem. pe ido conservar resguardadas 
os conquistadores. Nos productos das minas 
á altura a que chegasse com o! consistiam muita vez taes offerendas, e essas 


nhorios que os hespanhoes haviam encontra, 
do. Os thesouros e as desgraças da numerosa 
familia dos Incas imperadores completavam 
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O Inca, Atahualpa offerecera para seu res: 
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de anno para anno vai descendo em virtude | quanto à operação da emissão dasobrigações|a diminuição da receita da alfandega desta |volta com o som alegre das canções aos ou- 


da diminuição do capital pela acção cons- 
tante da amortisação. A 

Emprestimo por annuidades, ou com amor- 
tisação progressiva. Igual quantia (aa uu 
dade) é destinada em cada anno aô paga- 
mento dos juros e amortisação do empresti- 
mo até seu total reembolso; mas como o ca- 
pital em divida vai diminuindo de anno pa- 
ra anno pela acção da amortisação, segue-se, 
que tambem de anno para anno a verba dos 
Juros desce, e a da amortisação sobe na mes- 
ma proporção, Aesta fórma de emprestimo 
é correlativo o titulo obrigação : titulo, a que 
ordinariamente se affecta um juro baixo ; 
sendo negociado abaixo do par pelo preço do 
mercado, e amortisado pelo nominal. Diz-se 
então que a obrigação tem o premio por den- 
tro do par. Outras vezes o juro é maior, O 
titulo é negociado ao par ou muito proximo 
delle, e amortisado acima do par. Diz-se en- 
tio que a obrigação tem o premio por fóra 
do par. À amortisação é distribuida á sorte 
annualmente ou por semestres, e algumas 
vezes, principalmente quando o juro do titu- 
lo é baixo, para dar mais attractivos*á ope- 
ração costuma annexar-se-lhe uma loteria de 
premios (além da amortisação), distribuidos 
ás obrigações por amortisar, em sorteios tri- 
mestraes ou semestraes : exemplo: as obri- 
gações do credito predial em França. E” a 
fórma de emprestimo mais consentanea e 
apropriada á indole e natureza do governo 
do Estado, por isso que reparte o encargo 
do emprestimo com perfeita igualdade por 
todo o tempo de sua duração. E' tambem es- 
ta a forma adoptada no projecto do governo 
de que nos temos occupado. 

Se olharmos agora estas fórmas ou mo- 
dos de emprestimos com relação ao credor 
ou tomador dos respectivos titulos, temos a 
notar : — 

Que ha individuos, a quem seduz a pers- 
pectiva de um grande lucro, e gostam de 


na materia, e apr 
nnui ia tado 


para o levantamento dos fundos necessarios, 
as commissões se mostrassem - tto»hospedes 
sentassem á camara e ao 
o DA es AN 
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Tambem as commissões se deixaram ca- 
hir no erro vulgar de avaliar estes titulos 
sómente pelo juro, prescindindo do premio 
da amortisação; como se isto fosse quantia 
ou elemento de que em taes avaliações se 
podesse prescindir! 

Assim na negociação do titulo de 3 p. 
c. de juro, rendendo 6 p. c. para o capital 
efectivo segundo as commissões (hypothese, 
mappa n.º 1 annexo ao parecer); vê-se que 
esse titulo vem rendendo ao tomador não só 
os 6 p. c. de juro, mas 50 p. c. a maior na 
amortisação. Esta ultima quantia juigam as 
commissões, que não vale a pena de a met- 
ter em calculo? ou na sua simplicidade re- 
putam-n'a um favor, queo governo possa 
conceder aos tomadores do titulo, desconhe- 
cendo assim -a natureza da operação, e os 
seus proprios deveres? E porque não se con- 
cederia então igual favor ao titulo de 6 p. 
c., onde o tomador não tem maior juro - do 
que n aquelle? 

Até agora era cousa demostrada para to- 
dos os calculistas, que obrigações do mesmo 
valor nominal e do mesmo juro, mas com 
differente tempo para: o seu reembolso, ti- 
nham um valor efectivo diverso, e na razão 
inversa do tempo de amortisação: pelo cal- 
culo das commissões não é assim, duas obri- 
gações do mesmo capital e do mesmo juro, 
por exemplo de 3 p. c. mas amortisaveis 
uma em 47 annos, outra em 37, tem ambas 
o mesmo valor eftectivo, 50 p. c. (vejam-se 
os mappas annexos ao parecer) ! 

- São isto descobertas devidas ás commis- 
sões de fazenda -e obras publicas da camara 
dos snrs. deputados, cuja gloria por certo 
ninguem lhes ha-de disputar. 


; 
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confiar ao acaso ou ú sorte o dispor de uma. 


parte de sua fortuna, arriscando-se assim a 
perdel-a ou a multiplical-a. Para; estes são os 
emprestimos loterias : além de que, este mes- 
mo jogo se póde estabelecer e de facto se 
acha estabelecido em algumas praças, sobre 
os diversos titulos de bolsa ou de fundos pu- 
blicos. | 

Ha outros que preferem um juro fixo. e 
definido, com que possam contar indepen- 
dentemente das eventualidades da loteria, e 
unicamente sujeito áquellas' que são inheren— 
tes e ligadas ás condições geraes dos merca- 
dos. Estes, com relação a emprestimos do 
governo, acharão o que desejam na inseri- 


pção e nos proprios bilhetes ou letras do the-|. 


souro. 

Mas entre uns e outros: existe uma tercei- 
ra classe ou meio termo, que preferiria col- 
locar o seu capital a uma renda-tambem fi- 
xa € invariavel, embora um pouco menor do 
que a da classe anterior, para jogar com a 
diferença em loteria, habilitando-se assim, 
sem arriscar tudo, a obter maiores lucros se 
a sorte lhes fôr favoravel. Aos desejos d'es- 
ta terceira classe vem satisfazer otitulo obri- 
gação da operação que se projecta. E” este 
na realidade um meio, que offerece uma cer- 
ta seducção, à qual e ás garantias que lhe 
são inherentes, dove o ter-se generalisado em 
muitos paizes. E 

Eis ahi o que é o titulo obrigação; e o 
que é o projecto do governo na sua parte fi- 
nanceira. E eis ahi ts por 
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“capital nacional os serviços, que de 
tem auferido outros paizes. 
Posto, abril de 1867. 
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- Depois de escripto o que precede, lemos 
em um jornal, que as commissões da cama- 
ra dos snrs. deputados, que deram parecer 
sobre o projecto do governo para a construc- 
ção das vias ferreas ao norte do Douro, pro- 
pozcram, que o maximo do encargo annual 
da operação, pela qual tem de ser levanta- 
dos os fundos para aquellas obras, podesse 
ser elevado a 9 p. c.; em lugar de 8 p. c.; 
que o projecto designava. 

O límite de 9 p. e. corresponde á nego- 
ciação das obrigações ao preço de DO p. e., 
ou 455000 por cada titulo de 905000 réis: 
tirando por consequencia o tomador do titu- 
lo n'esta operação o lucro de 8 !a p. e. 
aproximadamente. Tal operação equivaleria 
a uma negociação de inscripções ao preço de 
35 !/, pouco mais ou menos! 4 

Parece-nos, que para assegurar a reali- 
sação da operação, não será necessario ir tão 


longe: melhor seria então o declarar franca-| 


mente, que o preço da operação fica inteira- 

mente ao arbitrio do ministro, pois que ou- 

tra cousa não quer dizer aquelle limite. 
Julgamos rasoavel o maximo do encargo 


«ado no projecto do governo, segundo já]. 
o Ep tou ás camaras a convenção militar conclui-|. 


demonstramos: mas se algum receio ainda se 
apresenta pela realisação da operação, então 
o expediente a adoptar não éo que as com- 
missões indicam, mas sim, o addicionar á 
annuidade do titulo !/a p. c., destinado a 
“constituir um systema de premios de loteria, 
— para serem distribuidos a sorteios trimes- 
traes ou semestraes a algumas d'entre as 
brigações por amortisar. | 
- dito A duplicado attractivo à opera- 
ção: e ao passo, que assegurava a sua reà- 
lisação, seria tambem uma compensação pa- 
ra aquelles portadores de titulos, a quem não 
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tocasse tio cedo a amortisação; influindo as- 
sin não só na alta do preço da negociação 
“dos titulos (o que compensaria o augmento 
do encargo), mas tambem na conservação e 
augmento do curso das obrigações por todo o 
tempo da duração do emprestimo. 
Um quarto ou um meio p.c. addicionaes 
4 annuidade, sobre a totalidade do empres- 
timo produziriam aproximadamente 31 ou 62 
contos por anno, o que seria base suficiente, 
para a indicada loteria. Decididamente , na 
nossa opinião, seria este o melhor meio de 
conduzir a operação a bom termo, e tirar to- 
do o partido possivel do referido aúgmento 
do encargo. | 
A ERR viria então sendo de 5 p. 
c. (3 para juro—l “/a para amortisação — 
1a para premios da loteria); se este encar- 
go annual se julgasse pesad 


o; poderia tam- 
bem ainda-assim diminuir-se augmentando 
o tempo do emprestimo. 


N'este momento acaba de nos ser pre- 
sente o parecer das commissões da camara 
dos snrs. deputados a que acima alludimos. 
Reconhecendo o merecimento de similhante 
trabalho em muitos pontos, não podemos dei- 
xar de lastimar que na parte financeira ou 


Revista da politica externa 


- Se; como dizia-um dos telegrammas de 
hontem, houve baixa nas-Bolsas de Vienna, 
Berlim e Franefort por correrem boatos des- 
favoraveis ú paz na vespera da primeira reu- 
nião da- conferencia, não é para admirar que 
as folhas belgas, unicas que nos trouxe o 
correio estrangeiro em consequencia de não 
ter chegado a tempo a Badajoz o de Madrid 
e de além dos Pyrineus, apresentassem . em 
correspondencias de Pariz muito pouca con- 
fiança na paz. 

Ninguem: duvidava da reunião da confe- 
rencia, não faltavam. indícios de natureza 
semi-oflicial, e até mesmo official, que fizes- 
sem presentir o seu bom exito, e comtudo, 
em certas regiões politicas em França havia 
uma: singular insistencia em se duvidar do 
resultado. Como a- espinhosa questão da eva- 
cuação do Luxemburgo não podia. resumir- 
se em nenhuma formula provisória que sa- 
tisfizesse ao mesmo tempo a França e a Prus- 
sia, não se tinham. estabelecido bases; bem 
definidas para a conferencia, e a convocação 
das potencias fôra feita sob uma forma vaga, 
Destas primeiras dificuldades sobre a fixa- 
ção do programma deduzem os pessimistas 
que surgirão outras maiores quando-se quei- 
ra descer ao fundo das cousas. 
Apezar de todos os indicios de paz, cor- 
riam em: Paxi ros dias deste mez 
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constava” que havia sido dobrado o numero 


“|das mulheres que fabricam cartuchos em 
- -juma das praças fortes do leste da França, 


que em Valenciennes se tinham tomado to- 
dné as medidas complementares para a even- 
tualidade de um cerco, e que os trabalhos 
de armamento maritimo em Toulon tinham, 
ou pelo menos haviam tido, uma actividade 


consideravel. Dava-se como certo que o al-| 


mirante: Rigault de Genouilly, ministro 


da marinha, era dos que menos esperavam. 


a paz, que no acampamento de Chalons ha- 
via munições para 100:000 homens, e que 
já estavam designados quatro grandes com- 
mandos. | Eostio dd) 

' Todas estas noticias, porém, são já de 
oito dias, e apesar do telegramma de hon- 
tem, a que nos referimos, não se pode ter 


como provavel a guerra mais do que a paz| 


em quanto não se souber o que da conferen- 
cia resulta. 

No 1.º do corrente apresentou o conde 
de Bismark á camara dos deputados da Prus- 
sia a nova Constituição federal. Por propos- 
ta do presidente, decidiu a assembleia que 
se passasse immediatamente á discussão. 
Por estar já levada ao cabo a reorgani- 
sação do exército saxonio, as tropas prus- 
sianas, afora um regimentoe dous batalhões, 
retirar-se-hão da Saxonia, na segunda quin- 
zena do corrente. teto E gaia 
O governo da Hesse gran-ducal apresen- 


da com a Prussia, segundo a qual todas as 
tropas da Hesse formarão uma divisão do 
exercito prussiano sob o commando superior 
do rei da Prussia, que no 1.º de outubro 
proximo tomará o commando em chefe e co- 


.. 


meçará a exercer os direitos que a conven-|! 


ção lhe faculta. = 

Não colhemos nada do ro correio, 

E lo não adianta nada do que já era sa- 
ido. , g | va 


 NOTICIARIO 


Diario de Lisboa. —Não veio hon- 
tem no correio da manhão numero dó «Dia- 
rio de Lisboa» que devia ter sido publicado 
na terça-feira. Por este motivo não publica- 
mos a costumada synopse da respectiva par- 
te official. ra ra 

Depositos de cereaes. —O gover- 
no desejando conhecer os recursos alimenti- 
cios do paiz, quanto ás especies de cereaes 
n'elles existentes, até ás proximas colheitas, 
recommendou aos governadores civis que com 


urgencia o informassem ácerca da qualidade 


e quantidade de cereaes que existem nos cel- 


leiros e depositos dos productores e de com- 


mercio, declarando além d'isso as tendencias 
de exportação ou importação que se notarem 
nos respectivos mercados. 

Em virtude d'esta recommendação, já 
hontem pelo governo civil d'este districto fo- 
ram dirigidas circulares aos administradores 
solicitando delles as informações pedidas pe- 


= d o 


lo governo. 

Commissão de inquerito. —Como 
ha dias dissemos, a commissão nomeada para 
indagar as causas que tem contribuido para 


L 


54 h 


cidade e indicar os meios que mais condu- 
centes lhe parecessem para augmentaroren- 
dimento d'estacasa fiscal, já cone nim os 
seus trab: os & enviou o seu relatorio ao 
o Ea q ta E, 

governo. Dando conta de alguns pontos do 
relatorio da commissão, escreve ao «Jornal 
do Commercio» o seu illustrado correspon— 
dente n'esta cidade: 

- Já foi remettido ao governo o relatorio da com- 
missão de inquerito á alfandega do Porto. . 

O relatorio transcreve as cifras do prefacio do 
orçamento de 1867-1868, na parte concernente á 
diminuição da receita, e acrescenta que o desfal- 
que no rendimento da aguardente proveio princi- 


palmente da má qualidade da colheita dos vinhos; 
porque n'outros annos succederá que sendo ella boa 


se não distillarão, e terá de importar-se aquelle ge-| . 


nero. 

Depois de se referir 4 influencia da crise do 
Brazil, diz assim : 

«Ha tres annos que os relatorios dos Bancos 
mostram os embaraços com que tem luctado o ne- 
gocio de capitaes. O desconto de letras subiu rapi- 
da e consideravelmente desde 1860 até 1864; 
n'aquelle anno foi de 6:306:3005000 réis em to- 
dos os Bancos estabelecidos em Portugal, e em 
1864 já ascendia a 15.214:900,5000 réis;mas nos dous 


seguintes annos foi: 

Em 18600. ccscascoce 15.864:000 5000 réis 

Em 1866........ «+» 14.657:0008000 » 

«Ao mesmo tempo tivemos de remetter quantio- 
sas somas em ouro e prata, porque não podiamos 
deixar de solver nossas dividas; bem comprehende 
esta commissão que exportar dinheiro é enviar a 
estranhos uma mercadoria como outra qualquer; 
mas isto não obsta a que tal derivação de dinheiro 
não signifique a fatal consequencia de um mal ver- 
dadeiramente grave. 

«Estes factos explicam sobejamente o desfalque 
do rendimento da alfandega; e se ha tres annos hou- 
veramos previsto as crises do Brazil e da Inglater- 
ra, de certo haveriamos prophetisado profundo aba- 
timento na receita aduaneira; teriamos sido, ainda 
bem, falsos prophetas; pois que a natureza tem for- 
ças tão valorosas, que desconcertam muitas vezes os 
planos pessimistas, ainda que feitos na melhor fée 
baseados em documentos verdadeiros.» 

Notando quaes os artigos em que houve au- 
gmento de receita nas casas fiscaes do norte do rei- 
no, diz assim: 

«Se considerarmos que os accrescimos (4 parte 
duas excepções no valor de 1:8548514 reis) se não 
deram nos artigos que produzirgm maior desfal- 
que na alfandega do Porto; se motarmos que as 
verbas de augmento pertencem a generos e merca- 
dorias de dificil contrabando, ficar-se-ha tendo 
como assaz acceitaveis as causas indicadas no 
preambulo do orçamento e no que deixamos dito; 
o ascenso do reddito nas outras casas fiscaes do 
norte parece motivado pelo desenvolvimento que 
vae tendoa agricultura e pela facilidade de rela- 
ções proveniente dos melhoramentos na viação or- 
dinaria.» 

O relatorio afirma que nenhuma queixa foi 
dirigida à commissão sobre o modo por que se faz 
o despacho na alfandega do Porto; pede a maior 
vigilancia na fiscalisação da raia secca. e do Jitto- 
ral, por lhe parecer mui insuficiente a que actual- 
mente é feita. 

— Vinhos portuguezes.—Como os 
leitores veriam pela carta do nosso estima- 
vel correspondente de Lisboa publicada hon- 
tem e conforme o que já havia noticiado a nos- 
sa correspondencia de Pariz, a excellencia 
dos vinhos portuguezes foi devidamente apre- 
ciada na exposição que se acha aberta na 
capital do imperio francez, pois entre os vi- 
nhos. mandados de diversos paizes áquelle 
grande concurso foram os nossos classifica- 
dos de modo que lhes assegura a distineção 
da medalha de ouro, destinada para esta 
classe de productos. . 

- À esto respeito encontramos na corres- 
pondencia de Lisboa para o «Jornal do Nor- 
te» os seguintes promenores relativos á clas- 
sificação dos vinhos que concorreram á ex— 
posição, os quaes pedimos venia para trans- 
crever à | 


Tem 
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os. presente o, resumo do parecer do jury 
vinhos mandados de dive sos pt — 


á dee À +» e a JA bed = neo 
8 sobre as qualidac ps dos 


Tr antendio 

vinhos presentes á analyse, confronto, e approvação 
dos jurados. 

| Os expositores e fabricadores de vinhos do Dou- 
ro devem ficar satisfeitos com a seguinte classifica- 
ção que o jury da exposição universal fez dos nos- 
sos productos vinicolas, 

- Vamos dar & opinião dos jurados com referen- 
cia ás diversas nacionalidades. | + b 
Alf vae: : 

"-— Corsega-—Maus vinhos, mal feitos e mal prepa- 
rados 


reciacão dos 


ta - 


Algeria— Apresenta poucos vinhos notaveis. Os 
peritos pensam que a razão d'este facto é devido á 
ignorancia dos melhores methodos de fabricar os vi- 
nhos,e á falta de cuidados tidos com elles, depois 
do fabrico. | Cinbaao * iene ro dns 

Hungria—Bellas collecções de vinhos de «To- 
kay» de uma qualidade notavel. (Segue-se a lista 
dos expositores.) 

Italia—Sentimos dizer que os.seus vinhos são, 
geralmente, maus, mal preparados, e completamente 
adulterados pela addição de plantas e essencias aro- 
maticas. be ads 
Grecia—Dizemos o mesmo que da Italia. Ape- 
nas merece citar-se vinho branco de 1866 do muúi- 
cipio de Melo. 

Estados Romanos —Maus vinhos, Nem um unico 
merece premio. | 


Hespanha—E' para lastimar que os producto-=|: 


res d'este paiz que, à ajuizar pelo avultado numero 


de amostras de vinhos que expoem, ligam importan- | 


cia a esta parte da riqueza do seu solo, não sejam 
mais solicitos nos processos que se referem ao fa- 
brico e conservação dos seus vinhos. 

Entre as amostras nota-se crescido numero de 
bellos typos de vinhos, bem feitos, bem preparados, 
e d'um incontestavel merecimento, mas julgam os 
peritos que o numero d'elles' podia ser ainda maior, 
e ficam desejando que as suas observações possam 
ser sabidas dos interessados. 

- Se os interessados attenderem os conselhos do 
jury, é de esperar que os vinhos hespanhoes obte- 
nham mais importantes e vantajosos mercados. 

Portugal —Belissima exposição. Collecções nu- 
merosas e muito notaveis. Vinhos bem feitos, e bem 
preparados. 

(Segue-se a lista dos expositores mais notaveis, 
por ordem de merecimento absoluto e relativo.) 
Este julgamento refere-se aos vinhos do Douro. 
Os da Madeira são tambem vantajosamente aprecia- 
dos no relatorio do jury, mas em segunda plana. 

França—Vinhos finos, bem feitos e bem prepa- 
rados. 

Em resumo: Portugal figura honrosissimamen- 
te, e em primeiro lugar à fronte das nações exposi- 
toras de vinhos. 

Para esta classe de productos estão destinadas 
apenas uma medalha de ouro, e dez de prata! Ha 
bem fundadas esperanças que-o jury internacional 
conceda a Portugal a medalha de ouro, e cinco de 
prata ! votem 

O jury na impossibilidade de attender com jus- 
tiça a todas as reclamações, pediu ao governo para 
elevar de uma a seis o numero das a io de ouxo, 
e de 10 a 30 o numero das de prata. 

Se este alvyitre fôr acceite, é natural que Portu- 
gal obtenha ainda maior numero de medalhas de 
prata. 

Os nomes dos jrrados da classe n.º 72 (vinhos) 
são os senhores: L. Durouchoux—Herminet—vyis- 
conde de Villa Maior—E. Haguelot—E. Grandjean 
—Legras—e L. Nicolas. | 


"Canto que degenerou em cho- 


ro. —Alexandre José e Pedro de Abreu le-| - 


vavam a vida mais alegre d'este mundo. Vi- 
viam de cantar e tocar. D'isto auferiam duas 
vantagens; espalhavam as suas magoas e 
com o producto das suas cantigas iam pro- 
vendo á commum sustentação. O publico (o 
publico ás vezes é o tolhiço das grandes vo- 
cações) animou-os com demasiado ardor e 
d'isto resultou que os homens, querendo mos- 
trar-se por alguma maneira gratos, começa- 


vidos da policia e esta, prendendo os dous 


Y usicos ambulantes, poz 


bro-aos desmans 
chos lyricos com qu ngeavam o 
disongeiro acdlhimentido 


os : ee 
a v ouço: 
escrupulosos.. 8 dd 4 de 
Hontem foram remettidos para o juizo 
criminal pela administração do 1.º bairro. 
Preso. —Chegou ante-hontem de Cha- 
ves e deu entrada nas cadeias da Relação 
um ex-soldado- do 13 de” infanteria, conde- 
mnado a degredo perpetuo parao Ultramar. 
O preso respondeu portres vezes: uma deser- 
ção, um roubo e uma morte, e parece ter 
pouco mais de 20 annos de idade! 
Foi conduzido no meio de uma escolta 
de infanteria n.º 13. Vinha a cavallo e tra- 
zia as mãos algemadas. 
Companhia do Gymnasio.—Cons- 
ta-nos que no proximo mez de junho a com- 


panhia do Gymnasio, de Lisboa, virá dar a|y 


esta cidade algumas representações no thea- 
tro de S. João. Às recitas serão 12 e para 
ellas se estabelecerá assignatura. Em algu- 
mas entrará o duistincto actor Taborda. O 
programma deve ser publicado brevemente. 

Em boa hora venham esses alegres hos- 
pedes. Infelizmente a quadra que escolheram 
é a melhor para se passar. . . fóra do thea- 
tro. À companhia, porém, goza de bastante 
prestigio, porque tem actores de reconheci- 
do merecimento e isto fará talvez com que o 
publico portuense se mostre duplicadamente 
corajoso. 

Documentos officiaes, —Pelo mi- 
nisterio competente acabam de ser publica- 
dos os «Mappas geraes do commercio de 
Portugal com as suas possessões ultramari- 
nas e as nações estrangeiras durante o anno 
civil de 1865.» 

Estes mappas, coordenados na secção de 
estatistica da direcção geral das alfandegas 
e contribuições indirectas, formam uma im- 
portante colleeção de esclarecimentos esta- 
tisticos, de valiosissimo auxilio para avaliar 
da prosperidade commercial do paiz. 

Fallecimento. —No dia 4 do corren- 
te, falleceu no convento de Santa Clara, de 
Guimarães, onde era religiosa professa, a 
snr.* D. Anna Rita de Araujo Portugal. 

Arvores coloridas. — Um inglez 
chamado Hyett achou ultimamente o meio de 
fazer tomar ás arvores em pleno crescimento 
a côr quelhe apraz dar-lhes. No collegio real 
de agricultura de Cirencester foram apresen- 
tadas provas convincentes da verdade do in- 
vento, porque um publico numeroso pôde 
examinar cavacos de essencias diversas, e 
fragmentos de taboas com todas as cores 
imaginaveis. 

Emprega o inventor composições salinas 
metallicas que, introduzidas na seiva do ve- 
getal, operam insensivelmente maravilhas 
verdadeiramente dignas de admiração. Ain- 
da havemos de ver um dia florestas inteiras 
transformadas segundo o gosto e a fantasia 
dos pintores de scenarios. 

Cousas tristes, —A vida é para mim 
uma carga insupportavel, porque me vejo só 
sobre a terra: perdi meus paes, perdi todos 
os parentes, todos os amigos . .. — Como ! 
Pois tambem morreram todos os seus ami- 
gos ? — Não, mas enriqueceram; é,a mesma 
cousa. | 

= Gosto dos homens, dizia, uma. more- 


ninha de muito espirito. e talento, não por 


serem homens, mas por não serem mulhe- 
res.—Ha de tudo, disse uma senhora de ida- 
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«| Sinar à sua menina ?—Nenhuma, porque não 
ÃO ao GUIDE * . : Aim a, 
ha mulher que não tenha de sobejo na sua. 


= Então, como vai isso hoje? melhor? 
—Ai, doutor, estou tão mal, tão mal, que 
se viessem dizer-me que já morri, não fica- 
ria muito admirado. | gar 
== Você faz mal em beber tanto, porque 
depois anda a cambalear, não se pode ter 


em pé, e um dia: quebra a cabeça em algu-|. 


ma quéda.—O mal, meu amigo, não estiem 
beber, mas sim em andar depois de beber. 
Hei-de deixar-me de andar. 


== Quantos annos tem ?— - sei bem, 


mas devo estar entre os trinta e oito e os!. 


quarenta e oito. —Ora essa! Pois não sabe 
com mais exactidão a sua. idade ?—Não; e 
acho que não ha nada mais natural : eu con- 
to os meus rendimentos, as minhas cabeças 
de gado, as minhas cepas, as minhas olivei- 
ras, o meu dinheiro; mas os meus annos é 
cousa que não conto nunca, porque sei que 
não hei-de perder nenhum, nem ninguem me 
roubará nenhum, o 
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EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 8 de maio 
Neste dia não se recebeu carta alguma. 
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Associação Commercial de Bene- 
ficenciano Porto 
Movimento do cofre no mez de abril . 


ae RECEITA . 
Saldo do mez passado. .....e.ccresereo 9633240 
Recebido de varios socios por suas joias, 
quotas e algumas remissões.......... 1:2293000 
Idem o legado deixado pelo finado socio 
João Pereira de Castro. ...... cer. 503000 
dr 2:242 8240 
DESPEZA 
Pago a varios socios e pensionistas por 
soccorros e subsidios........ PRE 2945275 
Idem por diversas despezas gernes..... 1638505 
4573780 
Empregamos em 28 acções do 
Banco Lusitano... ......... 1:3938500. 
Balanço para a conta nova: 
Dinheiro depositado 
no BancoMercantil 3005000 
Dito em caixa... .... 908960 
 ——— BOBO 
—— — —— 1:7843460 


S. E. &0. Réis... 22428240 


Porto, 4 de maio de 1867. 
Barão de Nova Cintra, 
Presidente. 
Custodio José de Azevedo Machado, 
hop 1.º secretario. 
José Luis Gomes Sá, 
Thesoureiro. 
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—  TABUMES : 
Relação do Porto 


Sessão de 8 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS rr 
Porto. José Maria da Fonseca Almeida Cam- 


ram de soltar aos ventos em descantes de gua |po Verde—c. D. Guilhermina Carlota da Silva Pei- 


lavra obscenidades com que a moral muito 
se doia. 
Chegaram os gemidos da moral de en- 


xato—juiz Sena Peinandes, escrivão Cabral. 


Barcellos. Joio Jacome do Lag 


RL Bird: ) Lago elgueira 
Gayo—c. a Serenissimg Casa de Bragança e dutros 
—jUiZ Borges, escrivão Sarmento, PPS rs 


Villa do Condes Thomaz Cerqueira—e, D. Ma- 
ria do Carmo do Valle Campos Barreto e marido— 
juisMo aes Amaral, escrivão Coutinho. 
querque. + 
di 1 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA 16 DE MAIO 


APPELAÇÃO CRIME 


Alijó. O M. P,—c. Manoel Moreira Pereira. 
 AGGRAVOS  Qnsia 
Braga. O reverendo Manoel José Rodrigues— 
e: Manoel Antonio Gonçalves. | 
Villa Flor. Claudino José de Oliveira — e..o 


juizde direito. | 
Monte Alegre. Serafim Gonçalves. Frades—c. 
M. P. e outros. cosibaa/2 
Marco de Canavezes. Manoel José de Vascon- 
cellos—e. o M, P. 
Coimbra. Luiz Pereira de Oliveira—c. o M.P. 
Barcellos. Manoel Vieira de Souza — c. o 


Nelas Bernardo Lourenço Barreto — c. o 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS . 
PARA O DIA 14 DE MAIO 

Porto. Querella do M. P.—c. o juiz de direito 
de Aveiro, o bacharel Joaquim Maria de Miranda 
de Oliveira. 

Porto. Querella do M. P.—c.o juiz de direito 
de Ponte do Lima, o bacharel Joaquim Augusto de 
Almeida Teixeira de Queiroz. 


TT — 
COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Peço a V. a publicação da carta junta que 
acabo de enviar ao snr. marquez de Ficalho e cuja 
resposta aguardo para igualmente a pnbliont 

De V. etc. 
João José Pereira. 


S. C. Rua de D. Pedro n.º* 50 e 52,8 de maio 
de 1867. 


Cópia—lll.mo e exe.» gnr. —Eu fui um dos por- 
tuenses que acompanhou a deputação da camara 
municipal d'esta cidade na sua ida no paço; e no dia 
seguinte a imprensa espalhou, ainda que trocando 
o meu nome, que eu tinha aproveitado a occasião 
para deixar no paço um requerimento a pedir a gra- 
ça de ser sapateiro da casa real. 

Que ella dissesse que eu era, sapateiro, pouco 
importava. Nem isso me deshonrava a mim, nem á 
cidade do Porto; porque esta cidade nunca se hon- 
rou senão com homens de trabalho honesto e de 
acções honrosas. Mas dizer que eu aproveitára uma 
occasião, em que se tratava da causa publica, para 
solicitar e obter uma mesquinha graça particular, 
foi deshonrar-me, chamando sobre mim o despreso 
dos meus concidadãos. 

V, exe.* sabe muito bem que o requerimento al- 
ludido parava nas mãos de v. exc.* desde o fim de 
novembro de 1866, sem que desde então até hoje v. 
oxe.* se dignasse devolver-m'o com ou sem despa- 
cho. Quando, fazendo v. exe." à deputação e aos ci- 
dadãos 
pedir até à salla de espera, eu me deixei ficar atraz 
e fallei a v, exc.º no requerimento, não foi para pe- 
dir a concessão da graça solicitada, mas sim para 
pedir a entrega do meu requerimento e dos docu- 
mentos que o acompanhavam. 

Da graça já eu pouco me importava, porque já 
não servia para o fim que me levava a pedil-a, — o 
de, na obra que eu mandei á exposição de Pariz, po- 
der pôr por baixo do meu nome a designação de 
«sapateiro da casa real». Esta é que é a verdade. 

Solicito de v. exe.* o favor de me desmentir, ou 
de confirmar o que deixo dito. V. exe” é marquez, 
e eu sou um artista obscuro; mas fomos ambos sol- 
dados da liberdade.e demais eu agora dirijo-me me- 
nos ao marquez do que ao cavalheiro, ao homem de 
bem, que sabe quanto vale a honra alheia, porque 
estima a sua. Espero pois dever a v. exe.” o favor 
de duas linhas para minha confusão, ou para a dos 
meus calumniadores; e esta carta irá esperal-as na 
imprensa, porque, vergando eu sob uma arguição 
infamante não posso retardar a publicação d'ella. 

De v. exc.* humilde camarada de ontr'ora, e ho- 
je muito respeitador—João José Pereira — Porto 8 
de maio de 1867, 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, . 
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delaTdemaio.......ececcres 44:6058835 
Idem no dia 8..cccseceesteeos o T:6635595 
x 02:2695430 


Despachos de exportação 
Maio 8 


RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, 
Francisco da Silva Pereira, 545 litros de vinho; A. 
M. de Faria Couto, 101 ditos de dito; Vanzeller & C.º, 
4273 ditos de dito; J, F. Monteiro Guimarães, 2406, 
ditos de dito; A. Thomaz das Neves, 8 bárris com 
carne de porco; Viuva Freire, 1068 litros de vinho, 
6 saccos com rolhas e 10 caixões com palitos; Paes 
& Meneres, 4 saccos com rolhas e 1 barril com car- 
ne de porco. | 

BAHIA —Na barca Maria & Amelia, Marcel 
lino Fins & C.2, 52900 litros de sal. néidi 

PORTO ALEGRE—Na barca Bedmar, A. M. 
Fernandes Guimarães, 1 caixão com talheres, 

RIO GRANDE-—Na. barca Favorita, J, Anto- 
nio de Mattos, 1 caixão com fazendas de linho; D. 
da Silva Ferreira, 3 caixões com calçado. 

S. PETERSBURGO—Na escuna ing. Antina, 
Companhia dos Vinhos, 788 litros de vinho. 
HAVRE-No patacho Alice, W. Souza Gui- 
marães, 133 litros de vinho; J. Pereira Peixoto, 534 
ditos de dito; Eduardo Moser, 267 ditos de dito; Viu- 
va Moré, 8 caixões com livros; Paes & Meneres, 370 
saccos com sumagre. , 

ILHA DE S. MIGUEL — No patacho Adelaide, 
F, Caetano da Silva, 610 litros de vinho; F, Chami- 
ço, Filho & Silva, 2671 ditos de dito. 

QUEBEC—No patacho Seixas 1.º, D. M. Feuer- 
heerd Junior & €,º, 034 litros de vinho. | 

"* LEITH—Na escuna ing. Harvest Maid, M. P. 
Guimarães & Sons, 4006 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


GOTHEMBURGO, COPENHAGUE E STO. 
CKHOLMO—Brigue ing. Tweedside, cap. Water- 
son, 52 pipas, 174 meias ditas, 215/4%, 12/8.% 681 
caixões de garrafas com vinho, 160 quintaes de cor- 
tiça e 2 canastras com carne de porco. 

CORK—Escuna ing. Rose, cap. Richards, 37 
pipas, 71 meias ditas, 50/4º* e 4 caixões de garrafas 
com vinho, e 820 saccos com milho. 

LEITH—Escuna rus. Bertha, cap. Sass, 85 pi- 
pas, 195 meias ditas e 112/4%* com vinho e 100 quin- 
tacs de cortiça... | 

NORRROPING—Lugre suec. Hoppet, cap. En- 

lewd, 6 meias pipas e 9/4º* com vinho, e 698 feixes 
e cortiça. o di a 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — Vapor 
ing. Alexandra, cap. Carnegie, 159 pipas e 21 cai- 
x0es de 3 duzias de garrafas com vinho, 91 caixas 
com fructa, 5983 alqueires de milho e 150 bois. 


Cargas monifestadas 


C. M. n.º 207—Lisboa, Vapor D. Luiz, cap.Cou- 
to, a Alexandre Miller & C.*, 876 volumes de diver- 
sos generos, 2 porcos, 6 entinhas e 2 leitoes. 

C.M. n.º 208—Setubal, Bateira Joven Amelia, 
mestre Netó, 63360 litros de sal. 1» 

O. M. n.º 209—New-Castle, Bri 
ria, cap. Carve, a J. A. Methwen, 413 toneladas e 8 
qgintaca da carrão de pedra, RR 


ui O Mo ZA EsTUSAS SP 8% j 4 
Completa descarga | 
Maio 8 ' 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Symbol. 
AVEIRO Tato Triumpho dan 


Aun veja de Aveiro, 


“+ 


Pediram licença para sahir 
, Maio 8 A. 
' LISBOA—Hiate Rapido. 
SETUBAL Hiato onceição. 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm. 


"oo 


Manoel Joaquim Gomes e outro—c. Ma-; 
o) da Silva Gil juiz Brandão, escrivão: 


quo a acompanhavam a honra de os vir des-| 


E 
q E 
To 


ue ing;:-Ageno-|. 


| Generos despachados pela mesa 
da estiva 


: Maio 8 


| Linho de fiar—21 balões. 
-M as—l. 
+ Garratas de vidro preto—153 gigos. 
Chapas de ferro—87 feixes. | 
Ferro forjado 3265 barras e feixes. 


Dito em bruto—l1 porção. 


Praça de Lisboa 7 de maio 


Rendimento da alfand ande de 
lo 102:063 8659 


Lisboa de 1 a 6 demaio......... 
Edem,no ditas... cecersos vv. 5:6398449 
j mr ——— ——— — — 
0 106038108 
Cotações ofllciaes 
Bra tr de assentamen- 
to de 3 9/5: (juro até 
ao fim do 2.º ia do de 
1866 . «gh qua dio » picigo o 45 a 4514 
Coupons, idem........... a 4514 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5018000 a. 
Banco Ultramarino ....... õ. a 708500 
» Lusitano(desembolso 
508000 réis). ..... 488500 a 495000 
» Compercial do Porto 8 a 2508000 
» Mercantil Portuense E) a 2573000 
» União............ 1238000 a 1243000 
» Allança .......... 728000 a 738000 
»*  GO-MMNNO. oras» Ê a 708000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... corro. 188000. a. 185300 
Titulos de divida publica na 
(Antigos) scccescoco é da 1 a 2 
Titulos de divida publica | 
(Aus). «e certas vei 2 a. 4 
Wo de divida. pa io a 
s tres operações)..... A. 
Papel-moeda....ccseresses 12 l a 14 
Cambios 
Londres......... 9Od/d...... 53 3/, 1) 
ariz . ..... o 3 m/d...... da | 
Genova sE - ... 3. m/d .. 526 
Hamburgo ..... ce BeM/do o oo 0a. 48 
Amsterdam...... 3 m/d...... 421% 
Madrid ...... aÃ Vito sort - 985 
GELOS esc dtis is co BRASVA 0 oco Upa 


Fundos estrangeiros, 

E LI ai Londres, em 7 de Emo — Consoli- 

os so por cento port ezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, te MAR — 3 por cento 
francezes 68—4 1/, por cento 96,50. d ” 

Bolsa de Madrid, em 7' de maio — Consoli< 
dados 32,45—differidos 30,85. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa). 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS. 
OBSEKVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 


Barome-|Thermo-| Psychro- Ç 
metro | metro Anem da athm 
Altura | Graus | Tide stado 
E centesi-! qo ar em | BUM | do coy, 
m | mais - dos 
ili- (Temp. á fracções ventos “80, 
sombra [de satura- tempo 
ção-100 ns 
bras Sol 
9 h| 755,00 | 15,4 (E | SO. | e 
lo nuyv, cl-c, 
nd 155,28 | 16,4 | 7 [sO.£ “Idem, 
8t.| 154,55 | 17,2 | 7 so | Idem 


“Maxima temperatura 19,1: es 
Minima , 33, 
Lea (al ozono is Be 18, 

uvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-3, . 
PE O director, Gomes Coelho. 


ds 


hd + 


o A it a po TEA À renina 
a - = na - R o 
E AA fo JT 


Pega A AE VADE ME bei) dd dr roldrado 

ç PR dias—Bateira Nova Amizade, mes- 
o A gr À end mpi add canis ea EE 
IDEM 2 dias—Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misote, dito. | vu 4 
" IDEM 2 dias—Hiato Rio Douro mestre Vicen- 


te, dito. ; | 
IDEM 2 dias—Hiate Bom Jesus e Almas, meg- 
tre Homem, dito. : : Sri DO 
IDEM 2 dias—Rasca Correio de Aveixo, mes» 
tre Ruivo, dito. . 
IDEM 2 dias—BRwsca Flor de Aveiro, mestre 


Diniz, dito. . 
IDEM 2 dias—Hiate Novo Atrevido, mestre 
É DEM 2 dias-Rasca Co o eixo, 
2 dias—Rasca Conceição de Aveixo 
mestre Mattos, dito. . são | E 
FIGUEIRA 3 dias—Hiate Rasoulo “T.º, mestre 
Oliveira, cal. e + tt 
EM 3 dias—Hiate Nova Esperança, mestre 
Marques, dito. ETR sei 
IDEM 2 dias—Hiate Nova União, mestre Cae- 
TM 1 dia—Hliato Maria, mostre Rib 
ia—Hiate Maria, mestre Ribeiro, dito, 
——Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, arribado. 
NEW-CASTLE 34 dias—Brigue ing. Egenora, 
cap. Carre, carvão & Compaíúhia do Gaz” 0 — 
LISBOA 1 dia—Vapor D. Luiz, cap. Couto, fa- 
zendas a A. Miller & €,*. o 
-— SAHIDAS 
GLASGOW -—Vapor ing, Alex 
negie, vinho, fructa e gado. 
“Idem 9 
— (ds 8 mos DA maNHÃ) 
Fóra da barra fica : | 
A barca Minerva. E) 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


.*4+ 


dra, cap. Car- 


Movimento maritimo d 
portos do reino 
Figueira 3 de março 


de diversos 


PORTO-—Hiate Feliz Pensamento, bacalhau. 

ORTO—lHiate Feliz Pensamento, bacalhau. . 

IDEM —Hiate Nova-União, vasio. sã RÇ 
IDEM—Hiate Grande Baptista, idem. 
Não sahiu embarcação alguma. | 

ma o a - * qua. Idem . 2 


ENTRADAS 
a OMR Cahiqua Divina Repridenaia ço) 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 
LISBOA ga 
SBOA—Rasca Amisade, varios 
IDEM. Rases Conseiçha ubtil, i spa 
Não sahiu embarcação alguma. 


tes . 


“as e a 


Aveiro 6 de maio 
a “ CCgntTRADAS O Do 
OLHAO—Cahique Santo Antonio, peixe. « 
Não sahiu embarcação alguma: 
Idem % 
ENTRADAS 
CARDIFF—Escuna Jacintha, 
| SAHIDAS | 
CEZIMBRA-—Cahique Senhora do Rozario, 


PORTO —Rasca Conceição d'Aveiro, dito. 
IDEM —Rasca Flor d'Aveiro, dito. ? 
IDEM—Rasca Correio d'Aveiro, dito. 
IDEM—Bateira Nova Amizade, dito. 
IDEM —Hiate E' Segredo, dito. 
RR Sd NR in ci dito. 
—Hiate Rio Douro, di 
VEL AGA Hate 
deira. A 
- VIANNA-Hiate Bom Jezus .o Almas, sal. 


carvão: 


es 


sal. 


Br: é ET. ai ii 
rd ti Br 


em senatão 


Mama erT Im. 
Telegraphia electrica 
(Dirigidó & Associação Commercial) 

Lisboa 6 demaio 


.. 


ENTRADAS 


LIVERPOOL 6 digs—Vagor ing. La Place. 


TROOU 24 dias—Brigue ing. Helene. - 

PORLO 3 dias—Patacho Fafel. : 

CABO VEREE 26 dias—Barca Alexandre Her- 
culano. E ld 
LOANDA 56 dias—Barca Anna. 


SAHIDAS 


HULL — Vapor ing. Norfolk. 
MALAGA—Vapor fr. Ville du Havre. 


CORREIO DE HOJE 
| Lisboa 8 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como mandei dizer por via do telegra- 
pho, foi hoje approvada a generalidade do 
projecto para a construcção do caminho de 
ferro do Porto a Braga e ao Pinhão. 

Antes da votação concluiu o snr. Lou- 
renço de Carvalho o seu discurso começado 
hontem, e fallaram mais os snrs. dr. Quares- 
ma e dr. Pereira Dias. | 

Aquelle a favor do caminho de ferro da 
Beira, este a favor do projecto em discus- 
são. 

A requerimento do snr. visconde dos Oli- 
vaes julgou-se a materia sufficientemente dis- 
cutida e deliberou-se que fosse votada nomi- 
nalmente não só a proposta de adiamento do 
snr. Thomaz Ribeiro como a generalidade do 
projecto. 

- À favor do adiamento proposto pelo snr. 
Thomaz Ribeiro votaram os snrs. Annibal, 
Quaresma, barão do Mogadouro, Belchior 
Garcez, Caetano Garcez, Fernando de Mello, 
Albuquerque e Couto, Barroso, Costa e Sil- 
va, Paula e Figueiredo, Paula Medeiros, Cos- 
ta Lemos, Secco, José de Moraes, Pedro 
Monteiro Castello Branco e Thomaz Ribeiro. 

Contra o adiamento votaram 74, 

A favor da generalidade do projecto vo- 
taram 81 deputados contra 7. 

Como facilmente se deduz d'essa segunda 
votação, alguns deputados que votaram pelo 
adiamento do projecto, votaram depois a fa- 
vor na generalidade, pois tendo a camara 


regeitado o adiamento, elles quizeram mos-| 


trar que não era por accinte ou por espirito 


de facção que combatiam o projecto, mas]. 


sim por conscienciosamente entenderem que 
se devia dar preferencia ao caminho de fer- 
ro da Beira. - 

E' mesmo possivel que n'esse modo de 
votar houvesse um fim reservado, pois diz-se 
que os deputados beirões vão tentar ainda 
consignar-se, o decretamento no artigo 1.º do 
caminho de ferro da Beira, e assim como el- 
les votaram a favor do caminho de ferro do 


Borto a Braga e ao Pinhão esperam que os| 


deputados empenhados por essa construcção 
votarão tambem a proposta que n'aquelle 
sentido será ámanhã apresentada pelo snr. 
Thomaz Ribeiro. 


Carlos, Dias Ferreira, José 


Mello. da E ido 

"Estavam tambem inscriptos mas sem te- 
rem declarado se fallavam a favor ou con- 
tra, os snrs. Paulo de Figueiredo, Souza 
Brandão e Costa Lemos. 

“ A'manhã principiará a discussão da es- 
pecialidade do projecto, e espera-se que se- 
rão approvados todos os artigos. 

O snr.' Francisco Bivar, por parte da 
commissio de fazenda, participou que estão 
muito adiantados os trabalhos sobre o orça- 


mento, devendo brevemente ser apresentado | 


o seu parecer. 

O snr. Fradesso da Silveira apresentou 
hoje diversas propostas com relação ao tra- 
ctado do commercio com a França. | 

Um d'elles é assim concebido: —« Requei- 
ro que não seja discutido o tractado com a 
França, emquanto não estiverem publicadas 
as representações até hoje recebidas e às in- 
formações sobre o estado das industrias, por 
mim hoje solicitadas em 2 requerimentos.» 

Não houve votação sobre esse requeri- 
ap a ; 

s dous erimentos a que se refere o 
snr. E drag deste sbre Requeiro 
que o governo seja convidado a enviar á 


“ 


camara os relatorios de todos os intgbitos 
que serviram de base para as negociações 
“com a França, e especialmente para a de- 
terminação dos direitos na pauta do tractado. » 
«Requeiro que o governo seja convidado 
a enviar á camara o resultado das averigua- 
ções feitas em virtude da portaria de 10 de 
março de 1862, tendo particularmente em 
consideração o artigo 7.º da mesma portaria 
que se refere á solução das seguintes ques- 
tões: 1.º quaes são as industrias que mais 
convém favorecer em Portugal e suas pos- 
sessjes?— 2.º qual deve ser a protecção 
concedida EE a mais uteis do paiz? 
—8.º quaes são as industrias que em Portu- 
gal se apresentam com superioridade decidi- 
da em relação ús outras nações?—4.º quaes 
são as causas que tem obstado ao aperfei- 
coamento de certos ramos de industria, ape- 
zar da protecção que lhes tem sido concedida 
pela pauta da alfandega, e quaes os meios 
mais efficazes de remover essas causas?—5.º 
quaes são os productos da nossa industria 
agricola ou manufactora, que tem fóra do 
paiz mais reputação?—6.º quaes são os mer- 
cados estrangeiros que podem offerecer mais 
amplo e facil consumo aos nossos productos? » 
“8. M. a rainha partiu de Madrid hontem 
4s 4 horas e 4 minutos da tarde, chegou a 
Avila ás 8 horas e 22 minutos da noute, par- 
tiu de Avila ás 8 horas é 44 minutos, che- 
gou a Medina ás 10 horas e 28 minutos e 
partiu de Medina ás 10 e 36 minutos. 
* S.M. deve chegar a Pariz ámanhã ás 2 
horas da madrugada. 
'S. M. tem passado bem de saude duran- 
te a sua jornada. | 
El-rei foi visitar a Imprensa Nacional e 
a Eschola Polytechnica, demorando-se bas- 
tante tempo em ambos estes importantes es- 
tabelecimentos do Estado. 
- No sabbado deve verificar-se no asylo 


da Ajuda a communhão dos meninos asyla- 
dos, que são em numero de 100. O nuncio 


to, assistindo á-ceremonia el-rei e muitas 
pessoas da córte. are 

- Reuniu-se hontem a assembleia geral do 
monte-pio das alfandegas, para tratar do re- 
querimento do snr. José Maria Galvão Xa- 
vier de Magalhães 4 commissão administra 
tiva para que. lhe declarasse qual a pensão 
a que por sua morte os seus. herdeiros tem 
direito. 


O snr. conselheiro Santos Monteiro to- | 


mando em consideração que o requerente tem 
26 annos de associado, é de opinião que nos 
termos do $ 2.º do artigo 16 dos estatutos, 
assiste aos herdeiros do snr. Galvão o direi- 
to à totalidade da pensão e mais 5 p. c. so- 
bre a metade da quantia subscripta por cada 
anno de contribuição vencida e paga. 

O snr. conselheiro Nazareth fallou em 
sentido contrario, e d'esta opinião é a maio- 
ria dos socios. S. exc.* entende que os her- 
deiros sómente podemter direito à importan- 
cia da pensão com que o snr. Galvão subs- 
creveu, comquanto reconheça que se podem 
suscitar duvidas, e é de parecer que o arti- 
go 16 está em manifesta contradicção com a 
tabella respectiva. 

Lembraram-se alguns alyitres para evi- 
tar aquella contradicção, mas a requerimen- 
to do snr. Porto ficou a questão adiada. 

O «Diario de Lisboa» começou hontem 
a ser distribuido depois das 8 horas da noute, 
- O de hontem publica a relação dos soli- 
citadores da comarca de Lisboa, um decreto 
supprimindo o lugar de 1.º official da Alfan- 
dega, e o projecto das sociedades anonymas. 

O de hoje publica um relatorio dirigido 
ao governo pelo snr. governador civil de Lis- 
boa, em que dá conta circumstanciada das 
medidas que empregou para o descobrimen- 
te e captura dos authores e cumplices no fa- 
brico e emissão de notas falsas do Banco de 
Portugal; um aúnuncio declarando aberto 
concurso para o provimento de logares de de- 
legados do procurador regio; e uma portaria 
resolvendo varias duvidas propostas por al- 
guns conservadores do registro hypothecario. 
Mv. 


a 


Noticias do districto de Braga 


Recebemos carta do nosso corresponden- 
te de Braga, que hoje não podemos publicar 
por falta de espaço. 

Diz-nos o nosso correspondente com re- 
lação aos ultimos acontecimentos, que em to- 
do o districto se achava completamente res- 
tabelecido o socego. 


+28 


Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo em 30 de abril. 
de 1867 
ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 827:4458400 réis)... .... 1.329:20938952 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos........  4.790:0968357 
2.420:0253819 
841:8905222 
753:3493348 


«000 0 6 


Idem secs são dO dn con obnis an 480:411g630 
Creditos sobre diversos.......... 1.086:0163533 
Moveis e machinas.............. 02:7285991 
Effeitos depositados.............. 5.298:046 8000 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos e perdas... ....... 17:1993062 
Liquidaçõess “ccrecosccccrerreco 560:5498651 


17.639:5238556 


PE, Co mitos joio tais 8.000:0003000 

“ eir | ni yin 
éis) 2.075:6583430 

Credores de effeitos depositados...  5.298:0463000 
Transferencias de fundos......... 295:6458835 
Debitos a diversos ..ccecmerecero 526:8873530 
Dividendos por pagar........... : 84:4935525 


Varios juros e lucros a passar para 


ganhos e perdas.. ......cceere 116:2068236 


17.639:523,5556 


al, 3 de maio de 1867. — Os 
ilippe de Miranda, J. A. Fer- 


Banco de Po 
directores, Joaquim 
reira Vianna Junior. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 


Sessão de 8 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) | 


Ás 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o sar. residente eclarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Miguel Osorio pesto 4 commissão de le- 
gislação que désse o mais breve possivel o seu pa- 
recer sobre um projecto que ha tempos apresentou. 

O snr. Silva Cabral declarou por parte da com- 
missão de legislação, que o parecer a que o digno 
par se referiu em breve será apresentado á camara. 

O snr. Ferrão partecipou que o snr. visconde de 
Seabra não e Ro á sessão por motivo de doença. 

Passou-se “e 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto sobre o 
imposto de consumo 

O snr. Ferrão, sobre a ordem, mandou para & 
meza uma emenda no projecto em discussão, para 
que a arrecadação do imposto podesse ser feita por 
encabeçamento nas camaras muricipaes que a reque- 
rerem, à excepção de Lisboa e Porto. 

“Foi admittida. 

O sur. conde de Samodães fez largas conside- 
rações, combatendo o projecto, porque via que elle 
era oneroso para o paiz e ha-de trazer graves incon- 
venientes. Vê que a agitação do paiz é fundada, 
porque o imposto é vexatorio, e não sabe qual a im- 
portancia d'este sacrificio que se exige. Esperava 
que o snr. ministro da fazenda lhe desse algumas 
explicações sobre o motivo por que vão,por este pro- 
jecto, deixar de ser tributados varios generos, cujo 

roducto era applicado a melhoramentos nas loca- 
lidades, por conta das camaras municipaes, para se 
irem tributar outros de maior necessidade. Se se 
continuar d'este modo não sabe onde as cousas irão 
parar; e tem grandes receios que dos estudos da 
commissão externa resulte um novo imposto. Ana- 
lisando o relatorio do snr. ministro da fazenda, não 
concorda com as opiniões alli expendidas por s. exc.* 

* E depois de varias outras observações contra o 
projecto, concluiu declarando que o não podia votar 
porque o julgava vexatorio e attentatorio dos cida- 
dãos, porque hão-de ser continuamente apoquenta- 
dos pelo fisco, porque entendia que não era com es- 
te augmento que ge havia de atenuar o «deficit» que 
affecta o orçamento do estado, ci julga que é 
necessario fazerem-se grandes reformas na adminis- 
tração geral do paiz; e mandou para a meza uma 
proposta para que o projecto volte ú commissão pa- 
ra o considerar debaixo de diversas bases. 

Esta proposta foi admittida à discussão. 


O sur. visconde de Chancelleiros declarou que |" 
não se póde ter confiança nas manifestações publi- y 
projecto, por- que a conferencia de 


cas que se tem apresentado contra o 


que todos sabem como essas manifestações são fei- 
tas, que é por meia duzia de individuos procurarem 


por esses meios alcançar os seus fins. 


o 


pagamento do imposto sot 
necessidade, e de que mais carece, 


situação do povo, E se o paiz carece do 


roprio digno par reconheceu. 


nm . 


projecto, como désse a hora, ficou com a palavra re- 
servada. 

O snr. presidente encerrou a sessão dando para 
a ordem do dia de ámanhã os pareceres 158 e 159, 
continnando na sexta-feira o parecer em discussão. 
Eram 5 horas. 


gia insiste em que seja garantida. 


à ; 


Camara dos snrs. deputados tuguezes 41. 


Sessão em 8 de maio de 1867. . 
PRESIDENCIA DO SNE. CESARIO 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 
tando presentes 62 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


cezes 68 — 4!/a p. c. 96,50. 


30,50. 


A Inglaterra hesita em garantir a| 
neutralidade do Luxemburgo; a Prus- 


BOLSA DE LONDRES 9 — Con-|mada, da cidade de Lisboa, se tem de 
solidados inglezes 91 !8— 3 p. c. por- 
- BOLSA DE PARIZ 9 —3 p. c. fran- 


BOLSA DE MADRID 9 — Consoli- 
e-| dados hespanhoes 82,20 — differidos 


- Arrematação Olhar e attender 


Nº dia 29 de maio, pelas 9 horas da manhã, pao ELO juizo de direito da comarca de Eel- 
No juizo da praça no palácio sa A e ri pao gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 

do da cidade de Lisbon se tem de proceder 4| de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
arrematação voluntaria de diferentes fóros com os |& requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
seus direitos dominicaes impostos por prazos em|reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
propriedades e terras, sitas na freguezia de S. Thia-| comarca, citando todas as pessoas certas e 
go de Sendim, na comarca de Felgueiras, a quem incertas, que tiverem direito á propriedade 


mais der sobre a sua louvação debaixo das condições ê : á 
que n'esse acto serão prezentes, se assim mesmo | de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 


convier e são os seguintes:—Um fôro de 7 alquei-|mo de Lagares da mesma comarca, ou “á 


res e 5 oitavos de trigo; 12 alqueires de centeio, 20 : , : 
aleidiros de Túlhg alvo. 2 gralfbhas: B0H6iar eae | TUNA da, umas conto, cqutaçe cinfoenta - mail 


ê que se 
tem transtornado completamente o pensamento do 
projecto, declarando-se que elle vai vexar o povo, 
quando, pelo contrario, sua projecto vai allivial-o do 

sobre os generos de primeira 
Sente que o snr. 
conde de Samodiães lançasse sobre o projecto epi- 
thetos tão affrontosos, quando elle yai melhorar a 
ra- 
mentos, é necessario fazorem-se sacrifícios, como o 


À. correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za diversos requerimentos pedindo varios esclareci- 


mentos ao governo relativos ao tratado com a| 


França. 


sor. Paula Medeiros mandou para a meza 


uma Proposta para que a commissão de fazenda seja 
convida 
parecer sobre o orçamento. 

O snr. F. Bivar por parte da commissão de fa- 


a a apresentar com a maior brevidade o 


“PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


LEITURA PARA SERÕES 


ROMANCES ORIGINAES E TRADUZIDOS POR 
A. R. de Souza e Silva 


Um volume “de 800 paginas, impressão nitida: 


zenda declarou que esta se tem occupado incessan- | contendo cinco ou seis romances. 


temente do orçamento, que está quasi prompto e 
será apresentado dentro em pouco tempo. 
O sur. Julio do Carvalhal apresentou uma re- 
presenianas do ex-tenente do batalhão de Barcellos, 
osé Manoel Gomes, a fim de ser remettido à com- 


missão de fazenda para esclarecer e corroborar o 


parecer que sobre a sua pretenção deve dar a com- 
missão de a 

| Osur, Paulo de Souza disse que tendo annun- 
ciado ha dias uma interpellação ao snr. ministro das 
obras publicas ácerca de estado da viação publica 
na provincia de Traz-os-Montes e não tendo podido 
até hoje verifical-a,ia fazer agora algumas conside- 
rações indicando os pontos sobre que desejava cha- 
mar a attenção de s. exc.* 

O snr. Ricardo Guimarães mandou para a me- 
za um requerimento pedindo pelo ministerio das 
obras publicas a cópia do ultimo relatorio dirigido 
ao governo ácerca do desenvolvimento da lavra das 
minas de Grandola. | 

O snr. Frederico de Mello mandou para a me- 
za um requerimento do sachristão da freguezia de 
S. Julião da Barra, pedindo augmento de venci- 
mento. 

Pedindo o snr. Fradesso que o snr. presidente 
sujeitasse à discussão da camare o seu requerimen- 
to a fim de que seja dado para a discussão o tra- 
tado com a França sem se publicarem as represen- 
tações e os esclarecimentos que pedia, moveu-se 
alguma discussão, e a requerimento do snr. Pereira 
Dias julgou-se discutido, e passou-se ú 

— ORDEM DO DIA 


| Continuação da discussão da generalidade do pro- 


jecto n.º 43 úcerca da construcção das vias 
ferreas do Douro e Minho 

O snr. Lourenço de Carvalho progredindo no 
seu discurso interrompido na sessão antecedente por 
ter dado a hora, fez ainda diferentes considera- 
rea para mostrar que o projecto devia ser appro- 
vado. 

Declarou que a commissão nãs podia concordar 
com a proposta apresentada pelo snr. Souza Bran- 
dão; considerava-a inopportuna, e não lhe parece 
regular que a camara seja à competente para desi- 
gnar qual a directriz que deve ter qualquer cami- 
nho de ferro. | 

Concluiu mandando para a meza varias repre- 
sentações de camaras municipaes, pedindo a dis- 
cussão e approvação do projecto n.º 43. 

O snr. Francisco Bivar mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda ácerca da pro- 
posta do governo sobre a lei do sello. 

“ O'snr. Quaresma está convencido que o cami- 
nho de ferro do Minho é um d'aquelles que ha-de 
dar maior rendimento; não se oppõe portanto à sua 
construcção, mas está convencido que o caminho de 
ferro da Beira não se faz e parece-lhe que o melhor 
e o mais conveniente é eliminar-se o artigo 9.º 

Efectivamente a Beira fica sem caminho de fer- 
ro e não tem estradas. Basta dizer que a estrada 
principal não está concluida; mas provocava desde 
já os deputados da Beira para fazerem uma cruzada 
a fim de que ao menos o governo trate de fazer as 
estradas de que ella tanto carece. v++ 

Chamou á attenção do snr. ministro para que 
mande fazer ramaes para diferentes estações do ca- 
minho de ferro. 

O gnr. Pereira Dias depois de mostrar os seus 
desejos para que a Beira tenha tambem um caminho 
de ferro, disse que effectivamente muitas terras da 
Beira partilhavam das vantagens das vias ferreas a 
que se refere o projecto. 
- Se ge reconhece a utilidade d'estas vias fc 
não lhe parecem muito concludont 


parecem muito concludontcs o 7 
ap: 3. Thomaz kibeiro € José 
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apresentados pelos sn 
oraes. er per MRS “ad, a 
Que os rendimentos d'estes caminhos hão-de 
dentro em pouco exceder a despeza da sua constru- 
cção, e por todas estas considerações io que a 
camara approve o projecto. 

- A requerimento do snr. visconde dos Olivaes 
julgou-se a materia discutida. 

A requerimenro do snr. Gavicho, FEsólveu-se 

que a votação sobre a generalidade fosse nominal. 

O snr, Thomaz Ribeiro xequereu votação nomi- 
nal sobre a proposta de adiamento que mandou pa- 
ra a meza e que ia tambem assignada pelo snr. Mon- 
teiro Castello Branco. Um cosa 

- A camara resolveu affirmativamente, e proce- 
dendo-se á votação verificou-se ser regeitada por 74 
votos contra 18.. a 

O snr. José de Moraes pediu para retirar a sua 

proposta. o tiras do 
- Procedeu-se à votação sobre a generalidade do 
projecto e verificou-se ser approvado por 81 votos 
contem. sem Pu sgos 


“ Osnr. presidente, dando 


| para a ordem do dia 
de ámanhã a continuação da já dada, levantou a 
sessão. 
Eram 4 e 20 minutos. 


., 


EXTERIOR . 

Folhas de Madrid de 7 de maio, de Pa- 
riz de 6, de Londres de 5, do Havre e de 
Bruxellas de 4. 

BRUXELLAS 7—Os habitantes da ci- 
dade do Luxémbiúrgo, receiando as conse- 
quencias da demolição da fortalesa, e o fica- 
rem privados de guarnição, estão assignando 
uma representação em favor da incorporação 
á Belgica. j 

BRUXELLAS 6 — À commissão militar 
adoptou a proposta que fixa o contingente 
em 13:000 homens em vez de 10:000. 


TELEGRAPHIA a É 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 8 ás 4 h. e 38m. da tarde 


Acaba de ser approvado na gene- 
ralidade o projecto da construcção do 
caminho de ferro do Porto a Braga e 
á Regoa, por 81 votos contra 7. 

O adiamento proposto pelo snr. 
Thomaz Ribeiro foi regeitado por 74 


E. çr 


votos contra 18. 


, 
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Esta publicação formará o 1.º volnme de uma 
série bue se continuará, se a presente tentativa fôr 
animada pelo bom acolhimento do publico. 

Subsereve-se para o 1.º volume da «Leitura 
para serões» nas principaes livrarias do Porto. 

Preço por assignatura ra réis. 
AJUMOS ot ante tt 


2016) 


Retrato de Venus —Ensaio sobre a historia 
da Pintura — Bosquejo da historia da 
Poesia é lingua Portugueza. | 

Pelo visconde de Almeida Garrett 
TOMO XXI 
1 vol. (complemento da obra d'este author) —G00 rs. 


Nº livraria. de Viuva Moré—Editora 
2000) 


— > — >> 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 9 de maio 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
dado por M.lle Maria Minaldi, em seu beneficio. —O 
programma do concerto será annunciado por ear- 
tazes.—Entrada 500 réis. 


ANUNCIOS 


DDS Saba o bes irbeadios EOECT ED) ma Dt Ti 
FNENDO de celebrar-se'no sabbado 11 do 

* corrente, na igreja de S. Bento da Victoria, 
pelas 10 horas da manhã, exequias para sufira- 
gar a alma do ill.”ºsnr. Domingos José Morei- 
ra Lisboa, seus collegas,Delfim da Cruz Lima, 
Francisco dOliveira Monteiro, Antonio Ri- 
beiro de Freitas Junior, Antonio José Perei- 
ra d'Azeredo Lobo, pedem aos seus amigos 
e aos do fallecido, o especial obzequio de as- 
sistirem a este religiozo acto, protestando a 
todos o seu eterno reconhecimento. 


(2013) 


ONTRA as dores rheumaticas, de costellas e 

impigens, tome-se o melhor purgante que se 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafaca- 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda a parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso em Villa Nova a 1967). 

, , 1 


MANHÃ 10 do corrente, pelas 4 horas 
bd. da tarde, ha-de ter lugar na igreja pa- 
rochial de S. Nicolau d'esta cidade reunião 
finitorio da confraria do Santissimo da 


onhe: 


mesma. O que a meza annuncia. para 
mesma, o que q 
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(2017) 


OSE' Fernandes Ferreira Braga declara 
' que o fallecido Joaquim José de Olivei- 
ra Falcão vendeu o seu negocio de mercea 
ria na rua de Cedofeita n.º 38 a 42 a elle 
annunciante e não ao snr. Antonio Martins; 
porém, como o annunciante, na occasião, não 
tinha procuração de seu pae, por não ter 
ainda a idade completa, por isso ficou em no- 
me do snr. Antonio Martins até que viesse 
a procuração Ra 

ota 8 de maio de 1867. 
José Fornandes Ferreira Braga. 


(2015) 


Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

A casa da rua de Santa Catharina n.º 230, 
bY segunda-feira 13 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, Manoel E. Cardozo honrado 
com a confiança do ill.mº snr. João José de 
Souza Christino que se retirou com sua fa- 
milia para a sua quinta de Barcellos, ven- 
derá em leilão, sem a minima reserva, toda 
a mobilia alli existente, que consta em parte 
de guarnição de sala, piano de estudo, rico 
guarda-vestido, camas á franceza de casal, 
ditas de ferro, guarda-louça envidraçado, 
dito de vinhatico guarnecido a pau preto, 
commodas, rico tremó, meza de jantar e cosi- 
nha, relogio de sala, espelhos, lavatorios, cos- 
morama com muitas vistas,camas de ferro pa- 
ra uma pessoa, lampeões de gaz, louças e 2 
machinas photographicas com alguns utensi- 
lios, jarras para cima de meza, oratorio com 
imagem, quadros, e outros muitos objectos, 


que estarão patentes no acto do leilão. 
(2014) 


AMILLO 

Vilella 
& Oliveira 
Junior, com 
corrida de 
diligencia 
diaria entre 
o Porto e 
seus ami- 
gos e freguezes que continuam com à sua 
diligencia diaria como até aqui tem sido, par- 
tindo do Porto para a Regoa 4 1 e meia ho- 
ra da tarde e da Regoa para o Porto ás 11 
horas da manhã. Os preços menos 500 réis 


“Ambas as votações foram nomi-|de que outro qualquer. Escriptorio no Porto, 


nãaes. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & co. 
Lisboa 9 ás 12 h. e 30 m. da manhã|para toda e qualquer parte, por preços com- 


“PARIZ 8-0 «Monitor» annuncia|modos, 
Londres teve à 


primeira sessão. 
- O imperador da Russia chegará 
Pariz em 4 de junho. srpias 


a 


4. 


praça da Batalha pegado á fonte n.º 68; e 
na Regoa, rua da Bandeira em casa do snr. 
João José Leite Gomes. 

Tambem se alugam. carros, em separado 


Porto, 9 de maio de 1867. 


Cayallos de tiro 


OMPRAM-SE na “estação da Companhia 


(2018) 


Na conferencia de hontem foi de-|“” Viação Portuense, rua de S. Lazaro n.º 


clarada indispensavel como base das|419. 
garantia da neutrali- 


negociações a garanti 
dade do Luxemburgo. | 


ram aos seus governos pe 


trucções para a proxima conferencia dos Caldeireiros n.º 35 e 37. 


apostolico é que vas ministrar o sacramqn=" Fazendo ninda qutras considerações a favor do! DO 9, 


“Os plenipotenciarios telegrapha- 
dindo ins- 


(1666) 


— Attenção 
ENDE-SE uma prensa e calandra, em bom 
estado; quem às pretender, dirija-se á rua 


- (1967) 


nheiro, 120 réis de luctuosa por fallecimento de ca- 
da vida no prazo, e laudemio de 5—um, tudo impos- 
to no casal chamado a Meia Quinta de Passos, de 
gas é emphiteuta Antonio Joaquim de Sampaio e 

astro, avaliado com o seu direito dominical em 
7015860 réis:—Outro fôro de um alqueire e uma 
quarta de trigo, 2 alqueires e meio de centeio, 3 al- 
queires e 3 quartas de milho alvo, meia galinha, e 
de luctuosa por fallecimento de cada vida no prazo, 
tanto como a renda de 1 anno, laudemio de 5 — um 
imposto em uma parte do casal dos Casnes, de que 
é emphiteuta Bernardo Teixeira da Cunha Maia Vas- 
concellos, avaliado tudo e com seu direito domini- 
cal em 1803000 réis:—Outro fôro de 7 alqueires e 
meio de trigo, 9 alqueires de centeio, 11 alqueires e 
uma quarta de milho alvo, 90 réis em dinheiro, e 
de lnctuosa por fallecimento de cada vida no prazo 
200 réis, laudemio de 5—um, imposto no casal do 
Queira, emphiteuta João Manoel Martins, avaliado 
tudo com o seu direito dominical em 5603000 réis:— 
Outro fôro de 5 oitavos de trigo, 3 alqueires e 1 oi- 
tavo de centeio, 3 alqueires e 1 oitavo de milho al- 
vo,2 galinhas,5 frangas,24 ovos,e 10 réis em dinheiro, 
e de luctuosa por fallecimento de cada vida no pra- 
zo, tanto como a renda de 1 anno, laudemio de 5 — 
um, imposto em um campo e lameiro e mais perten- 
ças, de que é emphiteuta- Manoel Teixeira, avaliado 
tudo com o seu direito dominical em 1468200 réis : 
—Qutro fóro de 8 alqueires e meio de trigo, 10 al- 
a e meio de centeio, 12 alqueires e 7 oitavos 

e milho alvo, 90 réis em dinheiro, e de luctuosa 
por fallecimento de cada vida no prazo, 2 galinhas, 
laudemio de 5-—um, tudo imposto no casal do Quei- 
ra, emphiteuta José Joaquim Leite, avaliado tudo 
com o seu direito dominical em 6323300 réis:—Ou- 
tro fôro de 3 alqueires e meio de trigo, 5 al- 
queires de centeio, 5 alqueires de milho alvo, 90 
réis em dinheiro, e de luctuosa por fallecimento de 
cada vida no prazo, tanto como a renda de 1 anno, 
e laudemio de 5—um, tudo imposto no lameiro do 
Souto Vinha,emphiteuta Luiz Antonio Ribeiro, ava- 
liado tudo com o seu direito dominical em 2833040 
réis:—Outro fóro de um alqueire e uma quarta 
de trigo, 2 alqueires e meio de centeio, 3 alqueires 
e 3 quartas de milho alvo, meia galinha, e de lu- 
ctuosa por fallecimento de cada vida no prazo 120 
réis, laudemio de 5-—um, imposto em casaes, em- 
phiteuta Manoel Joaquim Teixeira da Cunha, ava- 
liado tudo em 1285320 réis:—Outro fôro de 1 al- 

ueire e 7 oitavos de trigo, 7 alqueires de centeio, 6 
alqueires e 3 quartas de milho alvo, e meia gali- 
nha, tudo imposto nas bessadas, emphiteuta João 
Fórais Lobo avaliado tudo em 1745440 réis: —Ou- 
tro fôro de 6 alqueires e 1 oitavo de trigo, 11 al- 
queires de centeio, 9 alqueires e meio de milho al- 
vo, 60 réis em dinheiro, tudo imposto no casal de 
Passos e Queira, emphiteuta Manoel Antonio de 
Sampaio avaliado tudo em 3523400 réis:—Outro fô- 
ro de 7 alqueires e meio de trigo, 9 adueires de cen- 
teio, 10 alqueires e uma quarta de milho alvo e 90 
réis em dinheiro, e de luctuosa por fallecimento de 
cada vida no prazo, tanto como a renda de 1 anno, 
laudemio de 5—um, tudo imposto no casal do Queira, 
emphiteuta Joaquim Teixeira de Curvalho Barros, 
avaliado tudo com o seu direito dominical em-réis 
5858765: —Outro fóro de 3 alqueires e meio de tri- 
go,4 alqueires e meio de centeio, 5 alqueires e 7 oi- 
tavas de milho alvo, 80 réis em dinheiro, e de lu- 
ctuosa por fallecimento de cada vida: no prazo, 30 
réis, laudemio de 5—um, tudo imposto no casal de 
Passos, emphiteuta José Antonio da Fonseca Men- 
des avaliado com o seu direito dominical em 2208370 
réis:—Outrp fôro de 5 alqueires de trigo, 2 alquei- 
res de centeio, 7 alqueires de milho alvo, e 60 réis 
em dinheiro, imposto no casal de Queira, emphiteu- 
ta Manoel Antonio de Sampaio avaliado tudo em 
1813200 réis:—Outro fóro de uma quarta de trigo, 
meio alqueire de centeio, 2 alqueires de milho alvo, 
100 réis em dinheiro, e de luctuosa por fallecimento 
de cada vida no prazo 15 réis, laudemio de 5—um, 
tudo imposto no campo da vinha, empliteuta Anto- 
nio José da Cunha avaliado tudo com o'seu direito 
dominical “em 60 JUL réis: : Dntro.toro de 
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mio de 5—um, tudo imposto em um quarto do « 
da quinta da Torre e Passos,emphiteuta Antonio 
da Costa avaliado com o seu direito dominical em 
8255620 réis:—Qutro fôro de 13 alqueires e 3 ojta- 
vos de trigo, 16 alqueires e meio de centeio, 18 al- 
queires de milho alvo, 280 réis em dinheiro, e de 
luctuosa 120 réis, laudemio de 5—um, tudo imposto 
no casal da Meia Quinta de Passos, emphiteuta Gas- 
par Teixeira Leite avaliado tudo com o seu direito 
dominical em 7853460 réis;—OQutro fôro de 4 alquei- 
res de centeio, 4 alqueires de milho alvo, 1 almude 
e meio de vinho e 100 réis em dinheiro, e de luctuo- 
sa por fallecimento de cada vida no prazo 50 réis, 
laudemio de 5—um, tudo imposto em terras do ca- 
sal da Torre, emphiteuta Luiza Maria, avaliado tu- 
do com o seu direito dominical em 1543500 réis: — 
Outro fôro de 2 alqueires e uma quarta de trigo, 2 
alqueires de centeio, 2 alqueires de milho alvo, e/20 
réis de luctuosa por fallecimento de cada vida no 
prazo, laudemio de 5—um, tudo imposto nas terras 
de parte do casal de Passos, emphiteuta Francisca 
Josepha Leite avaliado tudo com o seu direito domi- 
nical em 1203520 réis. —Outro fôro de 2 alqueires 
de trigo, 3 alqueires e meio de centeio, 2 alqueires 
e meio de milho alvo, 1 frango, e 20 réis de luctuo- 
sa por fallecimento de cada vida no praso, tudo im- 
posto em terra do casal de Córtes, emphiteuta José 
Monteiro, avaliado tudo com o seu direito dominical 
em 1685420 réis. E' escrivão do juizo da praça 


Montenegro. 
Porto, 7 de maio de 1867. (2002) . 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
“rio do escrivão Reis, estão correndo edi- 
tos de 30 dias a requerimento de José Ro- 
drigues de Oliveira, de Villa Nova de Gaya, 
a chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito a uma quinta sita no lugar 
da Bandeira, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, que se compõe de casas sobrada- 
das, terras lavradias, pomar, eira, fonte e 
tanque, agua de rega, e mais pertenças, dee 
o mesmo comprou a Antonio Thomaz da Sil- 
va, do mesmo lugar e freguezia, para que o 
venham deduzir dentro do referido praso ao 
referido cartorio do escrivão Reis, e sobre o 
preço da referida quinta, que foi a quantia 
de 3:0005000 réis, com a pena de que o não 
fazendo serem lançados, e não poderem de 
futuro serem mais ouvidos sobre qualquer pre- 
tenção. 
Porto, 7 de maio de 1867. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(1978) 


Carpinteria franceza 
Defronte da entrada do Palacio de Crystal 


M r Phelan tem a honra de participar ao 
* respeitavel publico quese promptifica a 
fazer fd obra de carpinteria por preços 
mui rasoaveis e com toda a perfeição deseja- 
vel. Fabrica de chalets, estufas para jardins, 
especialidade de obras de esquadria, soalhos 
de xadrez, e em fim tudo o que pertence a 
esta arte, tudo feito por novo systema. 

N. B. Todas as obras se tratam por me- 
tro superficial de maneira que não póde ha- 
ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que 
acontece algumas vezes nos ajustes feitos de 
obras em geral, — (1678) 


ULTIMA MODA 
ASIMIRAS para calças o fatos completos. 
"Rua de D, Pedro n.º 32. (1711) 
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réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


RUA DO ALMADA N.º 456 
Da mobilia pertencente ao snr. Richard Le- 
vinge Swift, que se retirou para Ingla- 
terra. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sexta feira 10 do corrente e sabbado 11, 

- haverá leilão de diversos moveis, algu- 
mas louças, crystaes, fogões de sala, ditos. 
de cosinha, cobertores e cobertas para ca- 
mas, camas de ferro, tapetes, espelhos, obje- 
ctos de cosinha e outros mais que constam 
da lista impressa que se dá na agencia de lei- 
lões, travessa da Trindade n.º 13, na quinta- 
feira 9 do corrente. | | 

O leilão tem lugar na casa acima referi 
da por não ser possivel fazer-se na casa aon- 
de se achava a mobilia. (1941) 


Linda praia para banhos de mar 
PROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
" casas decentemente mobiladas, - 
Trata-se na mesma estação ou na quinta 
roxima, e no Porto com Fructuoso José da 
ilva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. | | (1912) 


Reboleira n.º 19 | 


ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
- Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao galão 
(1905) 


bem como meias garrafas. 
| AROPE PEITORAL 
CONTRA “4% JAMES, unico legal- 
ATOSSE RES authorisado pelo 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa; e premiado com a meda-: 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 4 
Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J, 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
(19) 


Grand Hotel Nuevo 


ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
odidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
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para, vestidos, saias de côr com barras, ditas 
brancas bordadas, gorgorão de seda com 


pintas para paletôs de senhora, sedas de côr 
lavradas, chitas francezas, linhos de côr, 
lenços de seda crua e setim, chailes pretos 
e de côr bordados, colletes de côr para se- 
nhora, paletós de glacé e panno da ultima 
moda; uma nova collecção de chapeus feitos 
por os ultimos modellos francezes: oleados 
para meza, albuns para retratos, bengalas, 
guardachuvas de seda e panninho, colarinhos 
modernos, camisas francezas, madapolões, 
peitos de bretanha de linho, e rewolvers, 
o (1896) 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 


"competidor 
81—RUA DE CEDOFEITA—35 
* Esquina do Carregal | 
CABA de receber hoje um grande sorti- | 
mento de fazendas de alta novidade 
para esta estação, principiando em 120 réis 
o covado para cima ; chailes a fingir tapete, 
ditos de lã e seda, tudo no ultimo gosto e 
por preços o mais rasoaveis possivel; linhos 
de côres a 230 réis o metro;ditos largos; saias 
de côr a 15400" réis e mais preços; chitas 
largas a 100 réis o covado; ditas modernas; 


grande sortido de casimiras desde 900 réis 


o metro pora cima; bretanhas de linho a 220, 
260 e 300 réis o metro e mais preços; guar- 
da-solinhos de côres; garibaldis de cambraia 
modernas, peitilhos de bretanha, e muitos 
mais artigos da moda tudo por preços bara- 
tos. Tambem tem grande sortido de lenços 
de linho brancos desde 70 réis para cima. 


asem 


Arma e rewolvers.... 
32-ESTRELLA, PRAÇA NOVA-—33. 
CABA de receber de Inglater- 
À ra e Belgica, um grande sortido 
dé armas para caça de nova inven- 
ção com as quaes se póde em um 
minuto dar 10 tiros!.. e rewolvers 
W? de todos os calibres e cargas para 
vender avulso, o que se vende ou por junto ou a re- 
talho; facas de mato, vinho especial de mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá superior 
Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao preço a 
mais limitado. (1856) 


Predio para alugar 

LUGA-SE um bom predio recentemente 
construido situado ao fim da rua de S.Vi- 
ctor, de dous andares para a frente com as 
melhores vistas sobre o Douro e Villa Nova, 
e tres andares para as traseiras, armazem, 
quintal, tanque para lavar e agua de pôço 
que sobe até á cosinha, para uso domestico. 
Quem'o pretender pode dirigir-se a seu dono, 


na casa immediata n.º 24, ou á rua das 
Flores n.º 63. (1913) 


Venda de casas . 

WENDEM-SE dvas moradas de casas sobra» 

“dadas em bom estado, uma sita na tra- 
vessa da Picaria n.º 19 e 21; outra “no lu- 
gar do Regado, freguezia de Paranhos, esta 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores 
de fructa, e lagar. Quem as pretender póde 
comparecer na dita casa da Picaria todos os 
domingos desde as 10 horas da manhã ao 
meio dia. : (1958) 


“desta cidade 


la-se em S. Domingos n.º D a 7. 


Festividade 
O dia 12 do corrente haverá em Villa do 


&Y Conde, a expensas de um devoto, gran- 
de e solemne festividade a Nossa Senhora do 


Soccorro, com missa cantada, sermão e pro— 


cissão á tarde, havendo na vespera à noute 


grande fogo preso e do ar e illuminação. 
Aço 7 (1878) 


Agradecimento | 
MANOEL Jorge Pereira e Mathilde Jorge 
atã Araujo Lopes agradecem a todos os 
1]].mos exe.Mos snrs, que assistiram ao responso 
de gloria de sua inocente filha, nos Terceiros 
do Carmo, no dia 1 de maio e a todos pro- 
testam gratidão. (1943) 
" Editos de 30 dias | 
ELO juizo de direito da 3.º vara civel, 
d'esta cidade, e cartorio do escrivão Fon- 
seca, estão correndo editos de 30 dias desde 
7 do corrente, a requerimento de Agostinho 
Francisto Velho, negociante: d'esta cidade, 
chamando por elles todas 'as pessoas incertas 
que se julguem com direito à quantia de réis 
1:9505000, existente no deposito publico, 
d'esta mesma cidade, preço porque comprou 
à Luiz Antonio da Silva e mulher Rita Lii- 
za Ferreira, do lugar do Monte, freguezia de 
Paranhos, as seguintes terras:—Uma leira 
de terra layradia e matto, chamada das Ca- 
vadas, sita no lugar da Regueira, hoje rua 
do Valle Formoso, da referida freguezia, a qual 
confronta pelo norte e sul, com terras d'elle 
comprador, pelo nascente com a estrada do 
Braga, e pelo poente com a bouça das Me- 
alhas; é E natureza de praso de vidas, fo- 
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“+ Q solicitador,”. 
Antonio Ribeiro da Siva. |, 
- (2000) 


Arrematação de geropiga 
Nº diz 13 .do corrente mez de maio, ao 
bY meio dia, no Tribunal do Commercio 
, tem de arrematar-se 7 cascos 


a PEA Te . Lua 
> Doa qualidade-e muito 


so. RSA) Lud 
. ha ” 
6210 PeIQNIV A 


ATI é 


TACA CA PE, “ ANO 


desta cidade, por Sebastião José da Guerr 
e é a requerimento do mesmo Banco, que se 
procede á sua arrematação. ú 
de 1867. | 1 
O solicitador, 

“+ Antonio Ribeiro da Silva. 
ir Sobe AI (2008) . 
“Atenção 
UEM precisar de tim rapaz com dois an- 
nos dé pratica de loja de ferragens, falle 
nã rua do Almada n.º 253, onde se darão 
boas informações. ETR dad que dio 
- Ls SOL LISd asi 

Rapaz ou caixeiro 
PRECIZA-SE de um com, pratica de dro- 
gas ou mercearia para esta cidade; fal- 
| | dg DA (2005) 
- Deposito d'oleados 


| “da rua de Santo Antonio n.º 
MUDOU 218, para a mesma rua n.º 
18 e 20, perto da Porta de Carros. : 
O publico continuará aqui a encontrar 


bom sortimento d'oleados de todas as qua- 


lidades. -sbaur 


—VIOLONCELLO | 


VE um riquissimo e uma boa con- 
5 


“Porto, 9 de maio 


- 
“ o 


—.— ... 


certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 
2, em casa de José Ferreira Sanhudo. | 
| (2004) 


Tintura ingleza instantanea de Desnous 


1 


TPINGE o cabello de preto ou castanho,va- 
riando a applicação sem manchar a pelle 
e prejudicar a saude, 
“Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto. (2011) 


Cigarros anti-astimaticos de Joy 
pará a cessação instantanea. da suffoca- 
“ção bem como a cura radical da asthma 

a mais inveterada—o author. 
Deposito no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos, 36. Na mesma se encontram as ci- 
arrilhas anti-asthmaticas do dr. Frary, In- 
dino; d'Espie, de Belladona, Estramonio, 
Tubos de Levasseur, e papeis nitrados de 
Caulier, Frumeaux. Eira | 
Abatimento pará pharmaceuticos. 
(2012). 


——— 
= q , º Ei 
ARRENDAMENTO | 

UEM pretender arrendar a quinta da Chi- 
ta à começar desde o proximo S. Mi- 
guel, póde fallar desde já ma. mesma, com 
seu dono o bacharel Antonio Soares Leite 
Ferraz de Albergaria, ou quem o represen— 
eds eo culho susto estao usar SÇLOT) 


Paranavios 
Do o “Alves, na rua da Re- 
boleira'n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
e de navios, bem como estopa de embira da 


ahia. (296) 
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Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5003000 réis. 

TAPADA DA RIBEIRA DE CABEDA | 

 Sita no lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, proxima ao 
monte de Vallongo, avaliada livre do foro annual 
de 13600 réis e laudemio de quarentena em réis 
2:8933800, 144) 

O foro annual de 18 alqueires de milho 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1805000 réis. 

O foro annnal de 3 alqueires de milho grosso 
imposto em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Fiel, sito no lugrr de Castro e Vaguim, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 305000 réis. 

O foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires de centeio, e o laudemio de vintena, e 
luctuosa de um carneiro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia de Vaguim 
do Monte, freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis, 
1903700. .. O DS UA 

FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 
BE 


rosso 


Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 
sua loja e cosinha, aidos, palheiros, eira, casa da 
mesma, e mixto um campo de terra lavradio deno- 
minado a Cortinha, com engenho de agua, e no fim 
do campo duas leiras chamadas as Testadas, sito 
no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, avaliados em 6123398 


réis. | 
CAMPO DAS VESSADAS 

Sitos no lugar das Quelhas, freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes,concelho de Vallongo,avaliados como 
alodiaes em 4003000 réis, tdo gl 

- CAMPOS DO JUNCAL E TROFAS 
Sitos no lugar das Quelhas, ou Porto Carreiro, 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo,avaliados em 5623000 réis. 

CAMPO DA SILVOSA 

-— Sitono lugar de Porto Carreiro, freguezia de 
S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallongo, ava- 
liado em 1953000 réis. 


O foro de 4 alqueires de milho 'grosso imposto 
apadas, fre-| 


em uma leira de matto no lugar das 
guezia de S. Louréênço de Ásmes, concelho de Vallon- 
go, avaliado em 408000 réis. E: 

O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto 
em uma leira no lugar das Rapadas,freguezia ne 5. 
Lourenço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado 
em 508000 réis. li , | 

O foro de 18500 réis imposto em uma leira 
chamada Polvilheira, sita no lugar de Ermezinde, 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliado em 303000 réis. 
O foro de 35000 réis annualmente, e laudemio 
de vintena imposto em uma leira chamada a Pole- 
nilheira no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado em 
653000 réis. os x 

—  BOUÇA DE ALLEM 

De matto e pinheiros cercada de vallos e pare- 
des, cita no lugar da Tilheira ou Corgas, freguezia 
de Alfena, concelho de Vallongo, avaliada em réis 
1:1703000.. 

O foro de 22 alqueires e uma quarta de milho, 
22 alqueires e uma quarta de centeio e meio alqueire 
de feijão pagos por Rosa Rita, José de Souza Vas- 
concellos, Antônio Pinto, e João de Bastos, de Val- 
bom, e Manoel Gonçalves, de Campanhã, “avaliado 
em 4558000 réis. | à - Jovi 

O foro annual de 203380 réis em dinheiro, 31 
frangos e meio imposto em parte do monte de Arrotea, 
freguezia de Valbom, concelho de Gondomar, pagos 
por diversos caseiros, avaliado livre da pensão ao 
directo senhorio e do laudemio em 3415855 réis, | 
Jouvações podem ser examinadas nos autos 
neiano. : "tOrIo do eseriva q do +; ibunal do 
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pois. 


1:5595000, e procedendo-se anova louvação 
oi avaliado eim 158138000; isto por, virtu- 
de “do precatorio extrahido da execução que 
João Rodrigues Martins, de Lordelo do Ou- 
ro, move contra Caetano Pacheco Freire e 
mulher, d'esta cidade do Porto, pelo juizo 


“| de direito da 3.º vara, escrivão Coutinho, e 


da praça, Montenegro. 4 
4 O proc ago ad 
“Antonio Martins da Cunha Trindade 
à A é : ! (2010) 

PELO cartorio do escrivão do Tribunal da 

“Relação abaixo assignado, ficam assigna- 
dos os 30 dias da lei aos appellantes Maria 
Joaquina Martins da Motta, é “marido José 
Joaquim Antunes, para dentro d'elles paga- 
rem-a assignatura e mais preparos na appel- 
lação civel vinda do juizo de direito da co- 
marca de Vieira, na qual são appellados Pla- 
cida Antonia Martins da Motta, e marido 


Nº dia 13 do corrente mez de maio; pe-| 


* las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem n'esta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiências, sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º” 198 
a 210, que se compõe tres de wu andar 
cada uma, tendo duas d'ellas sotão, e quatro 
terreas, com seu grande quintal murado, ra- 
madas em volta, arvores de fructa e de es— 
pinho, e dous poços com agua; confrontam 
do nascente com a viella, do poente com a 
estrada publica, do norte com João Ribeiro 
Caldas, e do sul com Manoel José Pinto 
Osorio; mais cinco moradas de casas terreas, 
uma d'ellas com um sotão e loja subterra- 
nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 
para a travessa da rua do Monte Bello, que 
vai para a igreja do Bomfim, cmo os n.º 2 
a 6, divide pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes 
Barbosa e Antonio José de Almeida, ava- 
liado tudo livre de reparos, pensão de réis 
69400 a Luiz Augusto Fernandes Vieira, e 
laudemio de 40—1, na quantia de 2:6055200 
réis, isto por execução que pelo juiso de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Gra- 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, 'de 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto. E' es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1466) 


MANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
| arrematante do abarracamento para a 
feira annual do Santo Antonio desta villa, 
faz publico que todo o negociante que quizer 
concorrer á dita feira, deve participar-lhe até 
o dia 30 do corrente quantos lances precisa, 
e se quer os mesmos lances soalhados, na 
intelligencia que cada lance soalhado além da 
barraca importa mais 300 réis. 

-Aguelle que o não prevenir dentro deste 
tempo, não terá direito ao seu lugar e poderá 
elle arrematante ceder d'elle a quem o exigir. 
"Villa Real, 2 de maio de 1867. 
(1945) 


- *? ta cidade um 

lindo cavallo-fa- 
“ca, de 5 anos, 
3 que trabalha bem 


o 
com o curador da hospedaria do Peixe, rua 
do Bomjardim. (194) 


” Redução de preços 
Fabrica de camrs de ferro-e mais mobilia 
DE | 


HR Antonio Martins Vianna 


RUA DE LICEIRAS N. 1 


ae “PORTO ho 21 | 
ESTE estabelecimento já bem conhecido 
“do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
ossivel as suas obras:e hoje faz uma redu- 


ins desde 1:3400, lanceiros para roupa des e 

000, colxões pe tamanho, obras 
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ELAS 11 “horas do dia 14 do corrente 
mez de maio na ria do Bomardim n.º 
46 se ha-de proctder à arrematação judi- 
ial da mobilia de madeira de mogno, óleo, 
vinhatico, que se compõe de mezas, cone 


»hás, guarda-vestidos, jardineiras, pianno de 

larde & Colard, tremó, lavatorios, meza 
lastica para jantar, aparadores, copa, escri- 
aninhas um relogio, tapetes, lustrês, ri- 
os espelhos, cortinados, jarras de 'porcela- 
a, quadros, pratas, louças, vidros, uma boa 


o baratas dos autos de fallencia de que é 
scrivão o do Tribunal do Commercio Lessa. 


oupé forrado de seda, uma victoria, dous 
ares de arreios completos, sendo um com 


AAHEGOU a es- 


cavallaria e a carro;quem o pertender falle 


1 se | fa- ' 
999) | 


| R 
e à pao 


óles cadeiras, sendo algumas estofadas de | 
eda, Canapés, secretarias, commodas, so=| 


por junto'e a retalho, e tambem se remette-para as provincias. 
e qm su PTE Te | Lia Abeicanis 4 ara 4 


ulha e outros diversos objectos constantes, | 


ssim como as lóuvações que se acham mui- | ad ANNUNCIOS MARITIMOS 


N. B. Igualmente se arrematam um rico | 


uarnições de metal, e tudo pode ser exami- | 


RAPAZ Enxofre Blagden 
RECISA-SE de um que tenha algumas! ENDALL & Johes recomendam esta 
“luzes de commercio é boas aboniações. | IN qualidade de ênxofre em flor, por ser a 

Rua dos Caldeireiros n.º 61. (197.0) | 


— ATTENÇÃO 


A dous para tres mezes, desappáreceu da 
freguezia de Roge do concelho de Cam- 
bra, uma mulher que ha annos vivia no mi- 
seravel estado de Pia pornome Anna, 
da idade pouco mais ou menos de 40 a 45 e 
annos; altura regular, magra, côr pállida e| São d eltas. E edta AR : 
trajando saia de burel e mandil. Roga-se o| As péssoas que pretenderem receber d'es- 
especial obsequio a quem tiver noticia d'ella| te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
de assim o communicar ao parocho da mes-— ha conveniente darem as sãas ordens com 
ma freguezia, para que a familia da demen- brevidade a fim de não soffrerem depois de- 
te dê as providencias necessarias; cujo ser- mora na execução, ou alteração de preço, 
viço será tido em muita consideração. que actualmente é muito mais favoravel que 
(1959) 10 de Brandrams. | (1989) | 


“COLLEGIO INSTITUTO 
PORTUENSE 


Rua do Bomjardim n.º 541 
Do patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimenticio, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. | 
Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos 'peja elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 
Porto, 28 de março de 1867. o 
O director, 
Gaspar Borges Avelar. 


[E id 


| tanto em qualidade como em pezo, púlveri- 
sação é sem Apresentar outra diferença álem 
da maca dos fabricantes, o que nada influe 
na sua applicação. 
'Tomam-se orders pára este artigo na rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se os 
annunciantes pela prompta e regular éxecu— 


E LP e Md ABAS Rr 
CHEGOU Á SALCHICHARIA FRANCEZA 
188, Rua de Santo Antonio, 188 
EMO CR gro aa RR el “o 14500 e 25000 a Tata. 
| Salame, deabayOna ss vivo srs mesh sob) Sor e 15600 o kilo. 


Queijo de Roquefort +. . Lv. 18000 » 
Dito: Gruvero (Suisao).! eo sus TS od o o 9600  » 
Dre quo o pe PD e SR A SR 15200 » 
DNARAS: DNS ANDA premia forced o oo A 8320  » 
Macarrão grosso =: srums ss su ul CS DI4O 4a » 
MENCRPrOnNGtS 2, ed sa pra Ss, GIO >» 
A Eaton a, PES do dido DELE S14MO 
Estrelinha . . .. PONTE po) RCA ho 5160 » 
Tapides refinada. e sesmeiso mero o o ADE 9400.» 
- Sagou da India. q cAaSA gets 8400 » 


5500 a garrafa. 


8500 o litro. 
8240 a lata. 


Marselha .. 
Recebe-se as garrafas vazias por (40 rs.) 
Vinagre de estragão para salada, . . +... 
Calda de tómates. . « 


Azeite doce (refinado) de 


Sardinhas de Nantes . cc cu. 6280 
erd;a 4:D » 6 quado ca] à BISO Ha » 
» «Ohampignonst "+ qu siDD cisirrenor o DIGO. “o 
É pe A ei DADA OS 1; 6 cê cre 9200 1/a » 
Dog O 5280 
: » vidro pequeno... LS, 8140 
Conserva franceza. 1... nnoL eres 8300 
» “»' vidropéqueno. . ... 7 8200. 
A ti TT Pa SEG a 15200 1/2 lata. 
Chocolate francez, 1.º qualidade . . .. 9800 4/a kilo. 
Ps drtta des pretendo silo SABER o dry pinto! ró Cnto Cogás to 5600 4/2» 
” -'-“Karópe de Groseila “7 DP. memso 15200 litro. 
» > framboise. . |. - 
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Brevemente chegará um mais variado sortimento de licores, 
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EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 


feita n.º 92, 1.º andar. | 


No mesmo escriptorio se acha tm deposito de fazendas francezas ein lezas, che- 
adeiro, 


gadas ultimamente, assim como um sortimento dc 'objectos de'azeviche v 


sendo pulseiras, eintos, broches, “brincos, cadeias 'de relógios, fivelas para cintos, guar-| 


nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. Ea 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 
| (1073) 


. 


: F»i TE ER , : 
O vapor —D., LUIZ—, commandante Conto, sahirá para /Lisbou no 
“dia 9 do corrente; recebe carga para allie em transito e sujeita a ser trans- 
ferida para ottro vapor, para o SENTO, bem como para o Havre, An- 
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo e Hull, regulando a tarifa seguinte: | 


Para o Havre Anruerria RorrenDam - Haxpungo 


unica que póde riyalisar com a de Brandrams,| 


“| trada da rua de Cedofeita. 


“Rio de Janeiro 


“REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 


“Igue com a carga que tiver; para o resto. 
'e Passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 


10 


engám qe is e an ÁS da cd do na vespera. Frs, Flor.” M. b. 
Quintino Joaquim Francisco Vieira e outros, | 2 He aa E a E da, 
e isto com. 4 pena de que não preparando | O maliiiiadhr asso vala ad: [a e a 5 % 15 1 
dentro do referido rádo, 'fido tlle ser a ap-| ( E: por caixões de duzia da. 2 eg gb 
pago julgada deserta e não seguida. E caí. Arrematação de ricos moveis Ca por quintal " 3 5 3 3 

orto, 8 de maio de 1867. ELAS 12 horas-do dias10 do corrente e Riga id na - 9h) oz A ss 
O escrivão da Relação, | seguintes, na rua do Laranjal n.º 22, se | Raspa de couros 25 e E = 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. ha-de proceder á arrematação Judicial da | Não se assignam conhecimentos por fretes menores do que 3 10 5 5 


(2003) |mobilia e mais objectos pertencentes 4 massa 


ço man ção era pre e E PE Augusto Bieth, a saber: ricas ca-| 
JOSE" Antonio da Silva” o Souza "declara a sophas, lavatorios e gallerias de pau | 


* que Antonio de Oliveira Ferreira Guima- 
rães, deixou de ser seu caixeiro desde o “dia 
24 de março de 1867. 

Porto, 6 de maio de 1867. 


FALLENCIA 


(1957) 


DE BESSA . 


administrador da massa fallida de Fir- |nrrematado pelo maior lanço que obtiver em 
mino Carneiro de Bessa, faz saber aos |praça sem sujeição a louvação alguma. 


mogno, preto, carvalho c nacre, grande porção 
le papel pintado, crina vegetal e animal, 
nolas. para camas e cadeiras, carrinhos para 

oveis, crystaes, portadas, grandes vidros 


DE FIRMINO CARNEIRO para portas, e outros mais objectos pertencen- 


tes á arte de estufador, e que tudo ha-de “ser 


snrs. credores que está assignado o dia 15/ No Tribunal do Commercio e cartorio do 


do corrente 
no Tribunal 
da massa. stoladio ab agir 
O solicitador, - 
“Henrique José Marques. 
rom 104 cuiat clos ÁATBBE) 


V 


na rua de Cedofeita n.º 488. 


SD uma casa de dous andares, na | 


rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 


Tracta-se, na mesma villa com o procura-|. VU 
“|XTENDE-SE cimento romano (guarante-se 
. | 1d (4887) k 


dor José Joaquim Rodrigues. 


NEY leortes de casimiras e panos para calças, e| 
NDEM-SE tres moradas dé casas, duas [casacos rolos de arames de diversos numeros 
na rua das Flores n.º* 208 a 222, e uma |cofres de prova contra fogo, porção de cai- 

na rua do Souto n.º 121 'e 123. Tracta-se |xas côm vinho engarrafado muito velho de 

(1910) superior qualidade, e diversas acções de com- 


pelas 12 horas, para se reuirem [escrivão Mascarenhas pode 'ser examinada 
o Tribunal do Commercio afim: de delibe- a relação dos objectos. 
rarem sobre o destino a dar às dividas activas | 


(1938) 
“LEILÃO 
1 hóras da manhã, de 


n.º 71, pélas 


Fa 


anhias e bancos, e sacos de viagem. 


(1950) 


60, Bellomonte, 60 


“a qualidade). 


“Para os portos do Brazil | 


nºB5=Porto. 


| 


O dia 10 do corrente, na rua dos Inglezes | Gas 


Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


— Exepool | Bristol 


(1707) Iglezes n.º 78. 


Estes fretes não teem primagem. , 
Não haveudo baldeação em Lisboa, os fretes acima mencionados terão um addicional de 20 9/. 
PARA HULL E Ma 
Frete DO shillings e 10 p. e. por tonellada de 2 pipas ou 20 quintaes 


Agentes A. Miller & C.º | (1915) 


“Quebec & Montreal 


O patacho portuguez—SEIXAS 


“O paquete ingléz— 


Rs SEINE —, sahirá del! . AIR 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 

” Lisboa no dia 13 de | Rem sahe com brevidade, com a carga que 
meios Cc is. corcodi = houver. 

Tracta-se na agen- + TVracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 


-Cia, rua dos Inglezes| sa (Guedes, rua de S; Miguel n.º 47,assim como com 
(2972) | smr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, tasav 
| | (1884) 


* ” , 


NÉ a Er 
- À sahir nos principios de maio, a 
AVIS “éscuria ingleza-VULO 
a John Crackeéll. - 
= Consignatários Alex. Miller & 0.º, 
| n.º73; B.B. Mason, Hull. 
“(1290) 


me 0 O vapor inglez— 
mo» BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, espe-| 
*- ra-se immediatamente 
para sahir-com brevi-| 
aum dade. ! 
Recebe carga e passageiros. A 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex. 
(1987) 


Londres 


4 f , X 
Ay | 
NS N “sa e 


AA sc se. = 


Pp E o 4 . 


-. O vapor inglez—) | 
po CINTRA—, comman- 

" dante H. Pooley, sahi-| - 
rá até o dia 19 de) vS% 
maio. O 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
= “ . À escuna ingleza—ALARM—, 
“capitão James Langford, a sahir com 


brevidade. 


: Sa = a dia To : Es ES : (1183) E 
“Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua dos Tn- ara carga tracta-se com os agentes ALCX. 
(1-988)' miller «& 0.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


LCAN— capitão | 


no largo de S. João Novo n.º 2. 


St. Petersburg Town 

EM DIREITUR: 

A escuna prussiana—ANTINA 
de 106 tonneladas, classificada 3 3 
/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
Ea, = por estes dias. 7 36 
-  N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar 0s seus vinhos visto que o dito 


navio tem tão pouca demora. (1525). 
| Hamburgo 


O brigue inglez—ELIZA- ca 

E. Ditão Thomas Wilson, está prompto 

Sa» para receber carga e sahe com muita 
ES revidade. (1495) 


. q+ be ” 

| f 
“ 

dis 4) 

AS at A 


COM ESCALLA POR FALMOUTH. | 
À escuna ingleza— HARVEST 
MAID— de 90 toneladas classificada 
> ém Lilóyds A1, capitão James | 
E sahepor estes dias. (1136) 
Para carga tracta-se com o-consignatario 
megas Coverley, rua da Reboleira n.º 
Coppenhagen & Stockolm 


À chegar por estes dias, para 
REA > sahir por todo o mez de maio, 0 bri- 
C. J. 


gue sueco — JOHNNY. Para carga 
a tractase em Cima do Muro, 128. 
Schneider. (1807) 


Bremen 

A escuna prussiana—FAMILIE, 
—capitão P. Schuldt, a sahir no 
dia 12 de maio. ; 

Consignatario C. J. Schneider. 


| (1862) 
Havre 


Sahirá no dia 12 do corrente 
o patacho portuguez— ALICE, —ca- 
pitão Castro. | 
Ra ecebe carga em transito para 
A ep e Rotterdam 

“e Hamburgo 

| A despeza de baldeação e o transporte mor 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. 

Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etieúne Isabelle & C.r. (1973) 


AVISO. 
BAHIA | 

A nova barca — LUSITANA — , 
“deve sahir impreterivelmente no dia 
ENE; JO do corrente mez de maio, o que se 
SE. participa aos snrs. pass os € car- 
regadores para apreseitarém os seus passaportes e 
conhecimentos no escriptorio do caixa Manoel Gual- 


cp AS à 


berto-Sonres, rua de Bellomonte nº 77. (1409). 


e E Tila” cs 

Rio de Janeiro 
4 A barea—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade, 
Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
ande capacidade que tem para os 
gnrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, pi a 


.. E PR. 4 o 0 Ê 
Rio de Janeiro 
dE A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora. Para pas- 
sageiros e resto da carpa trácta-se 
com Leite & Rocha, rua de S. João 
— (1446) 


A barca—AMELIA—& sahir com, 
Am muita brevidade:'para carga e passa- 
geiros para os quaes tem excellentes 
commodos, trata-se com Manuel Gual- 
ua de Bellomonte n.º 77%. (1482) 


ARO Sagas =? 
Janeiro 
RA Vai sahir com muita brevidade, Esto: 
En on o excellento havio torna-se recommen-, 
ss davel pelo bom tractâmento e bons 
rande capacidade que tem para os 


comniodos e 


| snrs. passageiros, tendo beliches para ós'passageiros 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.3, praça de Carlos; Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11. Bitão tds EE abs pr to) (1653) 


+ ' - ja f do AMA Gm» - já tenT 
Rio de Janeiro. 

O RR - A barca—NOVO: TENTADOR, 
A or de 1.º classe, vai sahir sem demara. 


th + 


| : 
iento, trndtadna Com Felix Pereir&iBEIbOLA Briga; 
rua das Flores n.º 99 a 101. | 


io Grande doSul. 


vir legalisar suas passagens. 


Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
Iza n.º 400. (636) 


—— Rio Grande do Sul 
' COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
ppt “A sahir com “muita brevidade 'a 
AAA barca-MINERVA-—: quem na mes- 
| BA ma quizer carregar ou ir de passa- 
E  gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se 'ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. - 
Tem beliches para os passageiros de prôn. 
! ada CARO» 


| 
| 
| “ 

A. add as! S244 . 1! diadid 
| Pernambuco 
| Tiete O brigue—UNIÃAO— só tem de- 
mora de 20 dias, em quanto rece- 
be a cárga de conta, e outra que já 
se acha tractada, findos os bcmimterao 

a mesma 


«Je 
ta 


Ao 


Santos Andrade, praça de Santa "Phereza n.º 37. 
N. B. Os gnrs. passágeiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 


(1601) 

Bahia 

A barea—MARIA & AMELIA 

— à sahir sem demora por ter a 

maior parte da carga prompta. Para 

o'resto e para passageiros tracta-se 

onres, rua de Bellomonta 

(1922): 


ANN 


= 
bz 
ne 


dm. o - 
a Lat 


com Gualberto 
n.º 77 


, e 
-Bahia 
A barea — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga c passageiros tracta- 
= se com Leite & Rocha, rua de S. João 
u capitão a bordo. - (1924). 


Maranhão 
e * Vai sahir com muita brevidade 
“abarca — RESTAURAÇÃO. Para 
7 carga e passageiros para os quaes 
RETRE, tem excellentes commodos, tracta-se 
com Mangel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 182. o fine apso SA(BIS) 


Pará is oii! 
“A barca UNIAO—., capitão José 
“da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
| (1946) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Da 


